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Os torneios 

de fute bo l 
e as suas características 

QUANDO êste artigo fôr publicado 
slo conhecidos, certamente, os 
finalistas da cTaça de Portugal•. 

Um desafio a mais, ou a menos, na sé­
rie emotiva desta «Taça», não conta para 
a análise das suas caracterfsticas, ou 
não altera os comentários que a sua 
disputa possa justificar. 

A razão principal dêste artigo é, 
além disso, o espírito de uma interes­
sante crónica do nosso prezado colega 
capitão Ribeiro dos Reis, no cDiário 
de Lisboa•, na segunda-feira da semana 
passada. Devemos, porém, anotar, desde 
já, que nós somos partidários da fór­
mula de disputa a duas «mãos», 11um 
torneio como êste da «Taça de Por­
tugal». 

Dizia Ribeiro dos Reis que os jogos da 
citada 11Taça» perdem beleza por causa 
das caracter!sticas do torneio. Nêstes de­
safjos a preocupação é marcar «goals•. 

E de facto assim. E é tanto mais 
assim quanto é certo ser necessário, 
ainda, vencer algumas vezes as desvan­
tagens oferecidas pelo sistema de um 
jôgo numa só «mão•, em campo esco­
lhido por sorteio. 

O sistema a deitar fora exige a preo­
cupação do cgoal•. Mas, com os desa­
fios a duas 11mãos», havia, ainda, o 
recurso do segundo jôgo, para repôr 
as coisas e os valores, após uma jor­
nada de azar. 

A estas características junta-se a des­
vantagem que pode resultar do sorteio 
do campo por escolha. E coisa assente, 
mesmo entre os críticos da bola, a in­
fluência do conhecimento do campo, 
para qualquer clube. Classifica-se, isto, 
da vantagem de jogar em casa. Quem, 
pelo desfecho do sorteio, tiver o Jôgo 
no seu campo, fica, desde logo, só 
por êste facto, com maior número de 
probabilidades de triunfo. 

O •Onze1 adversário tem por Isso 
de usar como tática de jôgo a procura 
do «goal · a todo o transe. Marcar pon­
tos é a finalidade de qualquer encon­
tro, em desafios de competição. Nêste 
caso, porém, exclue tôda a preocupa­
ção do valor de exibição. E' preciso 
ganhar. E isso é tudo ... 

Para nós, temos que seria mais per­
feito o sistema de jogos em duas 
•mãos•, dada a inviabilidade financeira 
do desafio em uma só •mão» em campo 
neutro. Assim, a marcha do torneio, 
em selecção de valores, depende muito 
do sorteio do campo e dos conten­
dores. 

É um torneio de surprêsas. Mas de 
surprêsas que nem sempre são a reve­
lação de novos valores. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

' NOTAS & COMENTARIOS 
f IOUou a falar-1e num lorMio de clube1 pop11· 
V lares, a organitar pela AHoriaçõo de Futebol 
fie Li 1boa. O problema fol p61to já hà tempo ptlo. 
Federação Po•lugue1a de Futebol, com instru• 
çoea à1 dit1ef'sa1 auociaçOe• re1Jionai1. A A••ocia• 
ção ele Lisboa preparou-u, poi11 para fa:er o 
"" t-0rnrio. E iltstituiu, pora 4'u efeito, uma 
taça - a taça •Propaganda•. 

t tat.ez um pouco tarefe. Ma1 tx1le mai1 
ta1·de1 do que de~r a ~poca tlit branco. 

• 
roJJ o problema da a;:ção do• clube• popularc•, 
\.. · ntaciona-N o da di'flel'aâo do1 ní1clco111,._ 
po1·tfoo1. 01 clubea populares ião auim chamado• 
por não pauarem u peque1101 niicleo1. S4o ma­
nifutaçõe1 de tendência para a «üpcr1ão. E1ta 
deaceitlroli:ação nunca deve ir além d6 certo• 
limitei. As f6rçaa deveriam aer doaeadaa - oom 
paio e medida ••. 

Em aluuna centros de populllÇ~~ há chd>t1 <1 
maia; • ttoulros hú-01 a menoa. No meio t•rmo 
é que está a virtude. Nc1n tanto ao mar, tlml 
nem tanto à. te1•1·a ••• 

•• 
7".)DA a p1·opaga1111a deve e.ir 01•ientada, )l(lfü 
l . que pl'oiuza os efeitoa em viala. A pl'opa· 
umiaa pode m•smo u;• uma oi4•Mla - quando 
auume uma determinalla impo1•tllncia. Vem tala 
ob1ervação a propósito do peq1111to cruuiro que 
a direcção do Clube Nàulko de Porlt•gal ofc· 
rcce11 a nlgtm• jornaluta1, no cMaritine•, barco 
.te excelentei co11diçôe1 para uma viage1n do 
uénero. 

llá peuoas que enjoaln flécibKtnte t 111 via­
uens por mar liio-tllc por iuo pcno141 Ma• M 
por u1·1<1 jornali.U.1 que tt® goia,·am nunca " 
pra:er de um cruzeiro num barco tk rec1•eio. 
Se go1tarem1 ficam em condifõe• tk fawr boa 
propagonda. Vale a pena tffltar - como N1114nU 
para a vrovauanda nq futuro. 

A itliciatica do Clube Náutico é, poi11 lligna 
do• melhores elogio• - e teue o melhor 3.tito. 

• 
O atleümao entrou agora na faae de maior 

acüvidade, rellllivamenle à.a pro•a• de pi1ta. 
Como de eo1tume, 0.1 pl'imeiraa prov<u 1iio 01 
torneio1 rtgionai• tk eit11 lantu. Em atlcliamo, 
parte-sz do Jimple• para o complica.to, do1 atte­
ta1 novoa - para O$ campeõea. É a boa norma. 

Oa c11>npeono.to1 uni11cr1itário1. que eati!lfl'am 
marcado1 pm·a º' dia1 5 e 61 efettuoro.m-ac uma 
•emana llepoia e tUles d11moe rerultad-Oa nout1·0 
lugar. 

• 
NA vi·oolncia enco111t·a·u algwKa• ve:u regu­

larei -aµfrito1 d1 Iniciativa. Em Etwu, 110r 
e.~emplo, diaputw·se 111n Concur10 Jntet•nacio­
nal de Ti1•0 aoR Pombo1. E1t6 um vo11on para 
nó1 como o to1•11eio internacional de Badajoz, e1n 
E1panha. Rcgiõea frontefri9a•, tit'am 11artido do 
proximidade de bon1 11li1•adores, no1 dois va!1oa 
11i1inho1. 

António Padeira ganhov, neste conc11r10, a 
e Taça Portugal». Fk:ou em botl3 mão1 - naa mão1 
do ""' port11g11h q11e é atiradot• de nolávcia 
recurwa. 
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A co.,pcração da caualaria portu:]Uiia no 
Concur.o T/ipico dt MallrU le1K agora con· 

tropartida tto Concur.o de Li.boa. Ô klrneio 
a111111t ela Sociedatk Hipiea volta a ur inúrna­
clonaL - lle fackl, A in1criç& ulrangtit•a e.tá 
Limitada, ~•L• ano, 0.01 ca~o.tci1·01 t1panh6i1. 
A pouco, sem dúvida. Baila, porém, IH'''ª dar 
rtti•'O e mai1 emoção a brilho àa lli•eri<u proro1. 

ReJillando gollol4tllenú a comparticipação 
lia E1µanlla1 1aüda1K01 01 ca11altiro1 vi1itan•e1 
e dt1cjamo1 MI 1101101 a mmor porç@ de triunfo1 . 

• 
T'ERMlNARAM 01 camptonalo1 nr1cio1iai1 cor· 

poratiuo1 em cb:u/;d·ball». N~tra altura 
da cStadi11m», tem o klr11eio 01 merecidos comen· 
tário1 de ord~m técnica. Para eat11 vcção ~e· 
r"mo• de1tacar 1ômcntt o 11ator da iniciativa. 
t1te1 campeonakl• ião •emi»•e úleb, como pt·o­
poganda lle q11alquer dt1porto, quando ic mantam 
elc11tro da• re•pcclítHU co.racteri1tica1. 

Coube a Li•b•a a 11it6ria fina11 em ambas ai 
DiuillJu - na Diviaiio A, por mtermédio ela 
Companhia tto Gà.1, <fo111t•o d<t q1111t exMe e fim· 
oio11a o Li1gú1, lmn clanific<t<lo no tcmieio t'egio­
nal inlel'·ol"bes. A Fundação do Grémio do1 
Armaicnill1u d1 /llerccaria ganhou o campeo· 
nato .ta Dlvi•® B. 

Foram finali,tas: na divi1ão de honra o S. 
Joao Ci1101 do P6rlo; na Divilâo B, o Comi._ 
1aria.to do D•semprêgo, de C?i111bt·a. Os lugare1 
de honra cmiberam, porto.111<1, ao Pôrkl e Coimbris. 
01oampcortalo1 corporatiuo1 confirmaram, ouim, 
o mdhor vato1• d1 LiabGa, Pô,.to e Coimbra na 
prálioa k • ba1lut.ball•. 

• 
AS dificulelade1 c~m que 01 ctubt1 Lutam obri· 

gam·nol a tolwçllu que revelnm por ~se• 
certo 11plrito da• 1•ealidade1... No Atente10 
rimo• hà pouco um prou"o fàcil de evitar 01 
tncaruo• tia or!Jani:ração de n1contro1 tk fllleboL 
- os tk1afio1 de aub1crição. 

Fau.n u1 tkMJfio• com entrado.a graüllta1 -
m11a hà t1ma bandeja para aquilo que cala 1llll 
polle ou q11et•e dar. , • 

• 
D EN1 no dai c/orno.da1 tle Propaganda:t do 

nou • preiado coteua e Diàrio dt Notfoia1:t1 

teiK lido feUa boa propa1J11nda de oária1 modali­
dadu de1po;•tiva1. E a gimná.tica tem bene( .. 
cialo grande1nente da oportuna inicialioo do 
cal1gori~clo diário portuguh. 

O 1nrau lu10-c1,>0nilol • i11iciativa que não 
e1q_uece fdcilme11tc1 pelo aeu caràcttr de compe­
liçao penin1l1!<1r de gimnú~Uca. 

• 
H Á coiao.s que t4m explicação, ma• que não ee 

co111pree11tlem fdcllmtnte, · villoa por quem 
a11de fora do rc•11cctfoo m6io. t ourio10 umo.'Utlnplo 
ncenle - o que as pa1wu co1K o Campeonato 
Nacional do E•padCJ. 

N<t final duuci pl·ova, a 1nai1 Importante pelo 
lltuto 1J~~to 1m luta, apenaa klmo.ram pa1·te e1gri­
mi.<la1 dai 1cguinte1 coi,ctiuidad'': Gimtuúio 
Clube Portugu41, Sala de Ar1na1 Cario• Gon· 
911foe1 e lfockcy Clube de Po1•tugo.I. A sala Carto1 
Gonçateu é e1pcciati:ada em tagrima; oa outro1 
clubu concorrcntt1 dcdieam·u, poréllt, a •lwioa 
llupork11. Entre 01 elubu 9ue faltaram figu•·a 
o Centro Naci•n1l de Eagnma, que ie dedica 
t:echcainaPMrlle dqu!le k1p<1rkl. .. 
F'1LÂllOS, ha 11lgunia1 semana•, tio ftJCtc da 

Liaboa ter ficallo t.r:duida do campeonato 
nacional da II Dfoi•ão. Vem por iuo a prop61ito 
falar da melhor Npruentaçâo da províltCia nê1ie 
klrntio- • tia «Taça ele Po1·tugat>. Liahoa fol 
para eito p>'ora a~n111 com quatro concorrentes 
- Benfica, Sporting, Beltnemea e Unido•. Setit­
hal concorreu com trf• clube• - Unid<ia llo Bar­
t'liro, Ra•reirenu e l'ilól'la, O P6rto leve h·~s e 
Braga c Faro doía rcpreuntantea. Por parle de 
Coimbra, houoe apena1 G Acadbnico.. 

O zadruldo1 club11 pa1•a a «Taça de Por· '"'ª h tem, pe>i1, alguma coi1a de inédito. A pro­
wnoiG proguediil wi "IÍmero - ~to me1101, 



ESGRIMA A óltima vitório do 

DR. JORGE CÉSAR OOM 
deu-lhe 1110 e reOnir os tltulos de campeão 

noclonel de florêle, espada o sabre. 

COMO dizíamos no nos~o anh:rlor número, 
concluiu no primeiro dia da s ma11a pas· 
e ada o campeon .to n 1clonal de espada. 

Publicamos a classif1c .. çâo do cpoule» final, a 
título de reglst" ntstas colnn.11: 

Campello - Dr. JorJ?e César Oom, doGimná· 
slPClube. 6·1; 2.0

- Joilo da Cruz, do H ock ·y 
Clube, 5-2; 3.0 - Herbert Sona os. da Sala Car· 
los Oonç11lvts. 4·3, 12 toques; 4.0 -dr. Arse· 
nlo c. rdeiro. do Gimnásio Clube, 4·3, 14 loques; 
5. • - D. José de Meto e Ca~tro, d11 Sala Car­
los Gonçalves, 3·4; 6 ° -D. António de Almei· 
da, da mesma Sala. 2·5. 19•14 toques ; 7.0 -

Pernnndo Pereira d • Hockey Clube, 2·5, 1911 3 
toques; 8.0 - João da Penha e Costa, da Sala 
Carlos Gonçalves, 1·6. 

• • • O triunfo conquistado por Jorge Oom es· 
tava previsto, t:lo natural era. Assim, n sua 
bela vitória, que satisfez todos quantos segui· 
ram a prov,,, as•enta ju•tamente no atirador 
que maior categoria e melhores condições tinha 
iiaro o pOslo de c mpcilo n11clon11I de espada. 
Conduziu lodos os assaltos com a colma e aten· 
ç lo que silo s, u apanngio. Só nos pareceu me­
nr t interessado. talvet por escessiva confiança, 
no tnconlro com Ferr.nndo Pereira, o que lhe 
ocasl nou um cmatch• nulo. Bateu os seus mais 
diffcel:1 adver~érios nllidamente-e o dem1· 
ddro ns•uito, sustentado com Jollo da Cruz e 
que decldio o viiória no torneio, ganhou·o por 
margem folg de. 

Jor11:e Oom, desportiRta hrilhante cm mais 
de uma modalidade, é n~ste momento o deten· 
dor dos campeonatos nacionais de floréte, sobre 
e esp.ida - «;>olmarés» que marca o seu valor. 
Endereçemos·lhe as nossas sinceras f.elicita· 
ções, que da mesma foroi1a apresen1é•nos ao 
Gimnéqio Clube e ao seu ilMstre professor, o 
nnsso estimado ami11:0 CApililo c.1111pos de An· 
draJa, cuja acçãt• naquela sala de armas tem 
tido relêvo invulgar. 

João da Cruz. dedicado at rodl)r do Hl)chey 
Clube, tevt: tombem no seu seg1mdo lugar o 
Justo prémio do esfo1ço que tem J~senvolvido. 
Embora m•,nos seguro do que em épocas ante· 
riorea •preparação decerto menos ac1iva, que 
se notnu no abuso de flechas mal preparadas, 
preciaJlmente quHndo ê'le golpe é o forte do 
seu JOi10) os v i:óri s conseguidos no torneio 
nAo deisaram sombra de dúvida quanto à sua 
superioridade na prancha Obre os finalistas 
que o 8eguirdm na class1fic tçilo. 

Também merece ser suhiiuhad:i com si"•pa· 
tia o terceira posição de Herbert Santo~ . !! um 
atirador de defensiva éinda pouco eficiente 
mas dotado de habilidaJe Que, a ser cultivada 
como merece, lhe garante bom fJturo no difícil 
desporto dos armas. 

~N~nlo Cordeiro provou q11e continua a ser 
ea~rimls111 de merecimento. lrre11:ular na se· 
qUênc1a dos aeus assaltos, leve por isso com­
batd nos quaia se houve com superioridade 
técnica - mas em paralelo com 0•1tros lnferio· 
rea. Fazemos votos p •ra que mantenha a ecti· 
vidade a que voltou agora e conlinu& assim a 
valorizar os torneios com a sua presença. 

Melo e Caslro, mantendo as habitueis carec· 
terfstlcas dos suas esibl,Oes, nll 1 esteve em 
tarde Inteiramente feliz. No entanto devemos 
anoter que havia demasiado oplimismo da parte 
d1 s que. mes no em número reduzido, anteviam 
a posalMlldade da sua vitória n~sre campeo­
nato. Trata-se é certo, de um atirador peri· 
goso, <om qualidades e com lnuuYção invulgar, 
mae aindu sem a técnica e cl11as1cismo neces· 
sários. 

D. António de Almeida, Igualmente dentro 
da tollda habitual, ficou u•n pouco àquem do 
que esperávamos. Como já sublinhou nestas 
colunas um nosso companheiro de trabalho, 
falto·the a velocidade necessl.\ria para o apro· 
vellamento das suas vant3josas condições 
f!81cas. 

Pernando Pereira, esta époCJI talvez mele 

DEPOIS da época grandiosa do apogeu, do 
melhor futebol, da Tuna e do Grupo 
Cénico, o popular Sport Lisboa e Elvas, 

delegação do Sport Lisboa e Benlica e, sem 
dúvida, o muis importante clube de$pOrtiv" do 
Alentej11, atravesso agora e sua mala activa e 
prnme1cdora fase, pois entrou cm decidido res· 
surp.l111e11to. 

Prova-o o recente comemoroçilo do seu IS.o 
anlversàrlo, no qual mostrou as suas possibili­
dades, com torneios de futebol, «crosu, atle· 
tismo, bilhar, • l>asket•, ténis de mi-sa. etc, 
concluindo com uma brilhante sessão solene, 
para entrep:a dos prémios aos vencedores -
trinta medalhas e duas taças - à qual presidiu 
o sr. dr. Manuel Si lva, ilustre deputado da 
Nação, ladeado pelos srs. drs. Juiz de Direito 
e Ddegodo do Procurador da Hepública, Pre­
sidente e Vice-Presidente da Cnmura e outras 
indlvlduttlidades. 

D1•pois de vários anos de lnacçllo, foi esta 
a maior e mais vibrante jornada desportiva 
presenciada pela cidade. 

BIOGRAFIA 

Fundado por três «corolas- do Benfica e 
nas condições em que começam toJos os clubes 
de feição popular - com muita ulrna e pouco 
dinheiro ••• - o Sport 
Lisboa e Elvas, mercê 
do esfõrço de 1tlgu­
mas direcções, che· 
gou ao Invejável lu· 
gar que ocupa nu rêde 
d ea por ti vo alente· 
lona. Poasue ampla 
sede na principal ar­
t éria da cid~de - e 
rua Pereira de Mi­
randa - e conta no 
seu ordenodo ficheiro 
cêrca de t .400 sócios 
Com a rece:1te com· 
panha •do novo só· 
cio•, cujo êxito me· 
rece particular nwn· 
çllo, olltcve nada me­
nos de quinhentos e 
tantos nov .. s benfi-
quist g, No rua Eusé- AllltRICO PAIVA 
b10 Nunes 1ein mon· 
tado um amplo lli·nnáslo e anexa u:na sala 
paro !reinos d 1 equipa de ténia de mes 1. 

Guarda no seu ,~abin•lll du honra uma 
grande vitrina com cinqUenla e tantos troféus, 
ganhos em diversas 111od11lidades desporiivas, 
e e sua Comenda da Ord~m de Benemerência, 
que lhe foi conferida. há anos, pelo govêrno 
da Ndç4o. Uma vez rcaJlv1do u 1raba"1ar. é 
um chbc de recursos, ma"ando personallJ11de 
no meio. 

U.\\A ENTREVISTA 

Com um magnffjco sol de primavere, fomos 
no Custeio ouvir o pre~ldeole do dlrec~êo do 
1'port Lisboa e E lvas, sr. Américo Paiva. 
Como funcionário da Hidro·Eléctrlco do Alto 
Alentejo. enconlrámo-lo na cabina cujos servi· 
ços chdia. e foi sob uma ten~ o de trinta mil 
vollios e cercad •S por condutores dos mas 
variados diâmetros - que o conversa come· 
çou ••• 

- Projectos? Que pensa fater agora o 
Sporl Lisboa e Elva• í' ... 

- Insistir no trabalho. Porem mesmo os 
projectos que me levaram, e nos meus compa· 
nheiros de direcção, à «cátedra• administrativa 
do S. L. E. 

- Mui lo para fazer, não é verdade? 
- Sim, de facto. Mas, para exemplo, elgu· 

seguro, nilo manteve na f inal aquela subli­
lezo de ponla que é a base do seu jOgo. Da, 
poucas vezes em que cparou• nas linhas de 
sexta ou quarta foi batido pela lnsuf1cíêncla da 
acção. 

Penha e Costa, que fechou a closslficacão, 
ficou de facto no pOsto que lhe podia caber no 
coujun10 dos finalistas. lslo nilo significa. porém, 
que deixe Je ser um espadista cuja lntuYçilo não 
mereça ser cultivada, proporclonando·lhe a 
técnica que lhe falta. 

AVELAR MACHADO 
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Sport Lisboa e Elvas 
O mais importante clube 
desportivo do Alentejo 

segundo Américo Paiva 
--- seu presidente 

m1 colsn fizemos Já. De resto, você sete que 
o clube est.:ve inactivo. desporlivamenle, du· 
rante tr~s anos. A direcçilo anterior. eiv da, 
contudo, de espirito de sacrifício, lhn tou·se a 
pOr as contas em dia, suorimindo o débito que 
l~e foi parur às milos. Fêz alguma coisn, mas 
em pouco. 

- Porém, n nova direcção? .•• 
- Já deu uma idéia do que pode fozer. Rea· 

liz •u urna semaua de números des!)ortivos. 
Abriu mesmo o seu activo com um esperançoso 
desafio de futcb<> i contra o Es:r,•mot Pu1ebol 
Clube, naqueln cidade, cm que o nosso onze 
de honrn. eia j go de' xperiêucio. empatou a 
dua~ bol:i•. Ganhamos coragem. Depois, j 1 na 
semana do nosso ani v<?rsilr o. pcrd· mos por 
2·1, em futel,ol, com o sub·campe1lo do t.lislrilo 
de Portotegre. Ganhamos o cl orneio de Arfe· 
tismo» dlspulodo com o De-por1ivo Poriule· 
grense. conq1tist•ndo CAtorze medalhas e a 
bonita tnçn •Dr. Melo e S u•11>" Perilvmos por 
5·4, com a equipa de cténls de mesu do Esire­
moz. 

- Bons reRuilados ••• 
- Muilo bons. mesmo, se nos lembrarmos 

que tomámos conta do teme do clube apo:nas 
hé quatro meses e após três an •8 de inucuvi· 
dade em qutlsi todas as secções. 

-E agora? .•• 
- Agora, seguimos trabalhando. Os pró· 

prios directores do Sport Li•boa " Elvas cha· 
maram a si as várias secções desportivas e 
respeclivas organizações. A~sl 111 Jo1HlU ni C e• 
lho, vice· presidente. tomou conla do futebol; 
José B. Lapa, 1.• secretário, cui la do ténl~ de 
mes<1 ; Armando Santo,, vogal, comunda o 
«baskel•: Lul~ Si'llões. 2. 0 secretario, esiá em 
!Oda a parte; D<niel Bernardo e José Maria, 
col.1bQrom com eficiência; e eu, finalmente, 
animo o otleli~mo •• 

- Tud • a postos 1 
- E é o termo. Escrevemos na secretaria 

e tanchon1<1e pru nos e es1icamos cordas no 
campo t.le jogos. !! 1udo foito por nós. Estenúa 
mns fRz·se. E só assim c nseguimos lrnzer 
de novo o público e o clube ao terreiro da~ 
práticos desp rtivas, auxiliJn"o·n• s mer,11 e 
111atcriulme111e nas organizações que temos 
levado o cabo. 

- Só por multo am 1r à causa •.• 
- Sbmeutc. Queremos provar que há pos· 

eibilldad~a de Í07.er coisas; ponto é que nos 
compreendam .•• 

- Parece que sim ! 
- O sr. presidente da Ctlmirn, capitão 

Lopes Gonçalves, distinto profossor de gl11más· 
tice, prometeu acudir ao nosso upêlo e cremos 
que vul mamlH vedar o rec1anit11lo de jogos e 
colocar novAR balisas no muito preciso Estádio 
Municipal. !! de inteira ju-t1ça. O campo nào 
tem meu piso, mas é muito devassado, uilo eará 
em esquadria e onera imenso as nO!ls s orga· 
niLa~Oes, em fuce do que temos de pagar ao 
Município. - e prec'3o ter fé ... 

- Isso faremos. Nilo é em vilo que digo ser 
o Sport Lisboa e Elvas o muis Importante 
clube dn Alentejo. So nos falta um campo em 
harmonia com o nosso «tnmonho» e com a 
no•sa vonlode. Não desanimamos. Parece·nos 
até que vivemos o melhor hora olentcjana no 
desporto Dirige o Benfica, nosso velho e glo· 
rioso patrono, o dr. Augusto da Fonseca, alen· 
jeano e 1rn1igo governador civil de Beja. ~ 
um carácter e um ,hefe ! Dirige o Sporting 
Clube de Portugal a mocitlode impetuosa do 
dr. Amado de Ap:uilar. ~outro olenkjnno de 
mérito e oulro amigo. Sào, por conseqtlência, 
factos que nos animam e suavisom o trabalho 
produzido em pról da e usa t.lv desporto. Por· 
curarei 11111111 los, à testn dêste pequeno Ben· 
fica elvense se não me faltarem as !Orças pelo 
caminho nem se erguer na minha frente a b~r· 
reira abrupta do ingratidão ••• 

: 



O Glmn6elo ClaN Portagah 4 ama coúctloldade de gwrto­
s w; tradlçôe• no campo das acrlvldadee gtmnáeflcae. Desde 
o lfaild oeo me81re /,ale .\1ontelro - patrono do clulfe e um 

d os malB d euotado11 propagandlttlat• da educaçao (úlfca em Por­
tugal - a té j odo Po11solo e Walter Awata, pa••ando por oer­
dadefra legl6o de atletas, da antiga 11 da nova geraçdo - qoa n­
tae •flgura11• ndo tém lluetrado a hl816rla da uellla agremiação 
da rua Serpa Plnlo?T E alravé8 do8 811U8 earauB, da11 mültfplas 
orga11l::aç6es cglmnaslsla•• - ttJda8 elas de grande C1lcan~ e 
significado de14portlvo - muiloe l~m 11ldo 08 atleta• que enobre­
ceram o nome da 8empre progr,sslva colectlvldade. âtg11/{lcan­
do·a cad a ve:: malll. E ul1la1amcnte ª" cSemanall de Glmnâ111f­
ca11~ - de que h6 p11uoo11 dla11 ainda se fez a q11tnta edlçlfo - con­
trlbulram para a melhor propaganda da cul tura flslca, atra1:~11 
de uma campa nha hem orientada e de r1J1111lta<lo11 proflcuns. 
<Sladl11m•, q ue acompanhou oom o 11eu38ârlo ro rlnho a cl' Se­
mana d e Glmndstlca>, dando-lhe o reMco merecid o, ntJo podia 
fica r lndlfe r .Jnte ao aconteclm,nlo - e por luo comp leta a ttpor­
tagem daquela organlzaçllo apre11er1tando ao /Jllbllco 011 cam­
Df!(Jes: um homem, uma senhora e dua11 crianças, uma menina e 
um rapaz. 

· E14l~v~rn· e~ adttvid,;de 
0

lnten~a ~. pr~ll;an°tu
0 

«g
0

1m'na~lsta1t; 
- que na sala cLuls Monteiro. e-'1"cutavam 08 81118 e:urcl"".Jos fa­
uorlloB. A presidir a tud\J, com uma dedlcaçao loavduel, o pro­
feHor Andrée Schwa~. E l •1brlgamo11 (nem podiam faltarT) os 

(Cont inuo na oâg!na 10) 
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Concurso Hipito Internacional: 1- Um belo 11alto do cavaleiro 
1·spanhol D. Angel Somalo; 2 - A equipa espanhola com Rei­
miio Nogueirn, 11eu oficial ns ordcn11; li -Outro esplêmlido salto, 
do hmente J osé C11rvall1osa. Atletismo: Os eoocorrentea da 
2.• jorn.ada dos campt'onatos uniVf'f'8i. 
pirios. Velo: No campeonato nacio· 
ual de "sh1trppies" - lima vi11to"1 
l11rg1tda, com um "11rar" em prt 

tueu•o p1n11t1. 



. ' 

MANUEL DIAS 
despediu-se do público portuense 

O P. r,, Gala, florescen te colectlvidadc de 
1llém·rio, festt jou há dios o ~~u 35.0 eni· 
versá rlo com um proi?ramo ntraPnte. 

Fizeram-se encontro• de futebol e «hork•y• 
em cnmpo, em d isp u ta de vá rias lacas 
co•npetiçllo omie:áv·•I entre o clube em festa ~ 
o Sport Clube do Porto, Sa'gaeiros, Boavista 
e Leça. 

Do programa constava uma prova de 5.000 
metros, em circul o fechado, oara o qual Re 
epre•entaram elementos do Gaia, Salgueiros 
-que tem um pro•1•eteJor lott> de corrcdores­
Acadéniico, 0 11erá rio e B<' nfica. ê ste repre· 
sent do pelo valoro-o corredor oll.npico Ma· 
nuel Di"' · 

O resultado da prova é Já conhecido: o 
popular otleta chei?nu em 3.0 lugar. 

F.aló!110S com Manuel Oias pouco entes de 
se d1r Jg1r para o campo. Calmo. bem di~põsto, 
um s orriso nos lábios, re~pondeu prazcntdro 
às i'"pertlnência~ do jorneli - ta. 

Os ~eu~ 40 anos - ainda moços e rohustos 
- silo deRmentido• pelo• 1u:1s quali lades de 
atleta. que já defendeu as cores n clonais em 
terras de 1llem frontelr · s, oo ledo dos melhores 
corrPdnrea de fundo do mundo inteiro. 

Menu< 1 Dias, cujo nome fkerá lmperecl· 
V<'l•nente ll~edo ao desporto nacional, retira-se 
na horn pr(lpria, na oceslã, em que o seu 
nome é ninda um slmbolo de dedlcação pela 
cau•a dc>sportive. 

Ao f ·lurmo, ·lhe sobre a sua retirada defi· 
nitlva dl•se·n<>" : 

- Lá para Setembro, em Lisbo1, entrarei 
pela úlllma VPZ em prov~s. Guardarei os meus 
sar111ns para nunca mais •.• 

Um ,re,ses sapatos. mal ftpertado, aerviu 
de pr• t xro per>t que nilo lhe pudessemos vêr 
no olhor o desgôsto que d verá sentir ao re­
conhecer •·ue é chej!'ecto o hora de desconçar 
d0 tento• lourl's, delxe ndo i:os vindouros uma 
lição de va lõr de· portivo. 

Ao oedirmo~·lhe dnas palavras para a 
«Stáclium•, como despedi.la dos campos e do 
povo do nort,., M?nut l Dioa ditou: 

• -;- Ao ef ctuar as minhas de•ped<das do 
puhhco do norte, nesta risonha vila de Gaia 
nào q"ero esquecer n maneira carinhosa ~ 
a mév 1 como t"nho sido recebido no cidade do 
Pôrto. Ou rdo inesquPciveis rPcordoçOes de 
todos os atletas nortenhos . entre os quai • só 
conto omig.os. É com saUdode que porto, mas 
mantere i viva s todas os manifestaçOes de sim· 
pal ia de que fui alvo p••r parte de dirigentes 
atletas e jurnalisl88. A tenta amizade só poderei 
respond1:r com o meu mais sincero •multo obri· 
gadn»! 

É mols uma realidade que o tempo levn .•. 
Mas o s~u sacriffclo será recordado por todos 
aquêle• que vibraram por Portugal fora, quando, 
e m terr s estranha•, Manul.I Dias corri.1 na 
defeca dos cõres n cione s. nes~a memorável 
prov .. da MAratona nos J oi?os Ollmplcos de t936, 

PLOREANO BASTO 

HAND·BALL 

O campeonato de Po rtugal 
e oa jogos Inter - cidades 

~TÃO foi feliz a Assoclaçtlo de Hand·befl do 
l ~ Porto c. m a sua representaçao no Con· 

gresso. A última hura. injustlfichdamente, 
o delegado portuense, descurHndo o a-sunto 
que o levou à Federaçao, colocou em posição 
falsa a nssociaçâo re11:ional portuense. Desta 
maneira, s em a assistênr la da Assocleçllo do 

(Continua na pdg. 15) 

As Corporações e o Desporto 

DE entre tantee palRvrl!s ou fr•se" que PS 
nece~sidades d<' pr..,paganda fizeram nas· 
cer no melo desportivo nerlona•, uma 

surgiu que nãn compr~endernos al••t1A ou não 
ath:;:tmos totalmente no ~ua linalid,.de. 

r. a desismaçAo de «dPsporto cnrrioratlvo•. 
Eu pensei - slmpf'ci1tcde ou ingi>nnidnde no 

caso - que de1<pono corporativo era 11m11 forme 
~e 11'.VRr os di".erso~ nrganismos econOmícos, 
soclo1s, recreativos, etc .. a ori?aniznrl'm, entre 
os <eus nFsncladns 1111 empregados grupos de 
'" ·fl ~ntes d:1s diversos modal darles. cnm o 
llnlco fm de lhee propnrclonar umas horas de 
rnntnrto com a vida ao ar livre, de estreitar 
rPleçOes. de reallz• r, pràticamente, um inter· 
cêml>in deveras vontaio"º· 

E as• •m pensei que êsses grupos ou serções 
de~portiveF seriam ronsti1t1! los por elem~ntos 
que até entl!o não hnuves<em protkado qual· 
QUPr mod .. lidade d Fportiva ou entllo, que e 
dP!xns•em de praticar em clube• prôprlamente 
deFrortlv~. por motivos diversos. 

MM pelo QUP tenho presenciado e lido, 
chego à conclusão de oue assim nilo é. pois 
nAo é raro v r-Fc nêRses grupo. coroorativ"s 
quá~I que turmas Inteiras de jngadore~ pPrtPn· 
c•n•es a determinados clnbes protlcAnles de 
<le~onrtn, o que, certamente. nAo rcprel'enfa 
finelidede oue se "csejava atingir no chamado 
cde•pnrto corpor:itlvo». 

Dl•cordo intf'lramente de tal processo. Mais 
é lntelromen•e entl·desportivo ! ' 

Por quê? À prcR'.unta re•ponde·se com ou· 
tro: pa•a qne Ferviré o de~p"tto corporativo 
nu~a• cond'ções, ge representa, n•de mais 
nade men~R, a rtpetfçAo de um campeonato? 

Nilo! As<lm nAo el'tá certo. 
Desporto cnrporetivo. sim. Mas com pratl· 

contes não filiad< s cm cluhes que dlsput~m ns 
to·ne!os d•s R soclocôes dirigentes das moda­
l'dades. Tenho ouvido de oes<oos categorizo. 
das oolniO•s e êste respeito. Todas el•s têm 
respons billdadPs no nos.<o meio de•pnrtivo -
e lêem pelR mesma cartilha que eu leio: feç -se 
corporativismo desportivo, tnAS com gente e1-
tr nh• B<'s clubes com elementos novns, com 
jngadore• retintamente amadores, que Joguem 
por prazer. 

GIMNASTICA OBRIGATÓRIA 

SUGERIU-NOS êste comentário a clrculAr 
dlnrnnada d~ A. P. P. que, datad~ de 2 do 
corrente, foi distribul1a pelos clubes f.lia· 

dos n°ste org1nismo. 
Um dos rPouisltoa lndi•p•n•ávels para o 

Campeonato Populnr de Futebol, a organizar 
pnr determinação superlM. Isto é, urna das 
cnndlçõeR ba"e pnrn o Inscrição nesse torn ~lo, 
erH a existência de curs is de gimnásticá nos 
club<'s cnnrorrentes e essa provo. 

Assim deve ser. De f cio. não se concebe a 
prtltfca de desp'lrt'ls sem a devida preoareção 
atlét'ca. e qual se bnsele - como I! óbvio -
nn R'.lmnástica raclonal,convenientementeorien· 
!ade e adapteda. 

Os exerrlcios glmnástlcos, a por da con•· 
tente e mPticulosa observacao cllnica. devem 
ser, actuelmente, cond'çào inde~pensável a 
exõ2'r de todos º' praticantes de qual 1uer mo­
dHlidade desportivo. 

Pelo que sP. lê. está ess• fórmuln sendo 
posto em oriorld ·de para ;iuem pretenda fazer 
futebol. É uma orlentaçllo l'áhia e umn exigên· 
eia a aceitar oor todos aquêles que desejam que 
os desportos cumpram à sue finalidade de re\'i· 
goremento das gentes portugu~sas. 

ReR'.i&tamos com prazer essa delibereção do 
orgenlsmo centralizador dos desportos futeho· 
llsticos do distrito, o que prova que se enlra 
no caminho são e criterioso. Bom será que 
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O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
Ili 

S ER jornalista não i coi~a /dei!. Porlanlo, 
m1o o i qN1tJJ qu1r. t pr1ei10 dispor d1 
dnermfoadas q1<alidod1s, como sejam: 

os/frito de obstrvaçtlo, comprems.io larga 1 rá· 
/ida, facilidarls de assimilnç<fo, lnteire11a d1 
cardcter. h-0111sfidode, sinceridad1, conlucimm.­
tos indispensdveis de ordem geral ou es/Jtcial, 
conforme os casos, 1 perso11alidad1, crilêrio, 
ponrltraçtlo 1 dinan1ismo. 

tstes st1o ou dn·em ser os requisitos indis· 
pe11sdv1is ao jomolista, s.ii" esqutc1r aquela 
1spici1 de intuiçt1o q111 distingui os v1rdadliros 
trabalhadores da Imprensa. 

Um bon• jornalista 11ase1 jd com essa incli· 
naçffo, como o malem4tico, o inv1Stig11dor, o 
citnlistn a s1111çm desde novos. 

lvffo quero i~/() di11er qu1 o jo'/'nolista dtVa 
.<er um licenciado, 11m lit1rnlo, um doutor. 
NAo I Por Vl:1es, as grandes licCHciaturas 11110 
indicam o estofo do jornalista, m11ito embora 
o somo d1 ron"h1tim1nlos adquiridos tenha in· 
flulncia no valor, na formoçlW ao jt1r11alisl11 
noto. Quanto mais apetrechado '3t1 1stiv1r 
mais il1pr1ssa 1 melhor tri1mfará ntsta octi: 
vidad1. 

O qtto s1 prel1nde di:ter I qut a carreiro da 
I111prensa 1st4 aberta a todos, d1sd1 que r1ü· 
nam o 11úm1ro d1 requisitos i11dispensávei's. 
S1 ~sto l assim, .d1 maneira g1ral, paro o jor-
11al1smo dtsportwo acnsct ainda o ntcessiiJode 
do co11hecimento 1sp1tial das modalidad1s s6br1 
as quais escrtt11, do a..Wi1nt1 1m que as mts· 
mas se dese1111olv1m, dos d1/1itos o das virtu­
des qttt as adornam, e, f11nila111t11taln11nt1, d1 
imparcialidade Íllt1girrima, absoluto e firm1. 

Contam-si no jornalismo d1sportivo porJu. 
guis nomes d1 grand1 t•alia, qu1 1111pare1ira111 
1 ombreiem com os mil/tores do pais, p1rsona­
lidades às quais os d1.<pl)r/os nmito dM•11n, atra­
vds d1 criticas cril1riosas, d1 con11ntdrios ser,. 
nos 1 bem observados. 

Silo tlem1ntos qu1 brilham, individuolitlo­
tlts qu1 SI imp1<seram como pralicantu 1 
como dirigentes ou propagandistas, com ru­
po11sabiliâarles "º m1io d1sportivo, qu1 abra· 
çaram ainda jovms, mas aos quais a idad1 
nffo tira as q11alidad1s d1 trabalho lc11a11 con· 
vincmle 1 d1 larga projecçllo pr1s1nte 1 f,;tura, 

Outros lh1 sisccd1ram na mtsma idtio su­
blim1, outros tiieram a emprestar t) causo d1s· 
porli1·a a sua 111ocidade, a sua jnventutú, o 
seu 111h•sias1110 como f6rça nova a latffar·SI 
ao assalto pora a t'ilória. 

Uns 1 outros vieram atraldos pila mtsma 
lu1, pelo 111es1110 facho brilha11t1, pela mtSma 
aura dt progruso -novo catecismo d1 """' 
raça. qu1 q11er1 viver mais e melhor, qu1 qu ,., 
rtspirar o ar puro o longos liauslos - por 
lss1 idtal desportivo pelo qual remam, nadam 
corr1m, saltam 1 jogam"" despiq111 frat1rnaZ 

. Silo os escritores d1 1m111 ipoco q111 fica a 
/11 mar um mo111euto solene da vida dos pol'OS. 

St1o iles que nos deixam 1scritas essas 
fJdflinas st~blimts dt orgulho nocional, qu;mdo 
das 1mba1xodas dts ~ortivss olim fron eiras, 
la1d1s qu1 nllo 1sq111eem, d1ixa11áo impr1ssas 
"ª História dos á1sportos o no1111 sagrado da 
nossa terra. 

ts11s sffo os bons, aqu1les qu1 sab1m o qu1 
qu1r1m, como qu1r1m 1 porqu1 qusr1m. 

MÁRIO AFONSO 

esse medida se torne extensiva a tOdas as rea· 
lantes modalidades. 

Nilo se aceita nem compreende a ldéla da 
prática de de~porlos sem a conveniente prep3ra· 
Çâo, com vi;ta o dotar os praticantes da robus· 
tez e comple1çilo füica indispenstlvels. 

O que reste agora é oouco. E êsse pouco 
cifro-se na vigild1oclo oturada doa cursos de gim· 
nástlca dos clubes, por forme a que- passem 
do papel ou do Idealismo para o campo das 
realidades. Temos a certeza de que se usará 
de todo• os subtcrfugios para se eximirem- os 
praticantes - 4 pratice de tilo salutur medida. e. pois. de econ,elhar a fiscalização rigorosa 
doe centros de glmnástica clubistas, de forma a 
forçar os atletas ª'' cumprimento Integral da 
medida a que nos referimos. 



T É N IS DE MESA 
Um campeonato pera o Benfica 

ESTA concluldo o campeonato femlnlno de 
Lisboa, por equipas. A vitória, como 
em J941·4:a, pertenceu ao Benfica, um 

clube que, no tenls de me.a, dlapõe de 
apreciado conjunto de valores, coleccionando 
tltulos. 

Sem ad\•er~trlas à altura, as J(lgadoras 
cencaroadau não tiveram dlficul ades cm 
firmar superioridade: seis encontros - sela 
vitórias, com o impressionante •Score» de 
30-1. Nlngueo1 ousará duvidar do merlto 
deste triunfo, mas o que todos lamea1aram 
e que o cteam• campelo uão pudesse ter 
valorizado a sua actunção, por falta de adver· 
sárias da sua qualidade. 

Admitiu-se ao principio que a competlção 
tivesse Interesse, quanto mais não fósse pela 
perspectiva de uma luta Benfica ·Sporting. 
Mas ae cleOas> desistiram e o Benfica ficou 
só em campo, com o titulo à sua merce. 

A crise do ténis de mesa feminino e uma 
triste realidade. Escasselnm as jogadares e, 
lmplleltamente, o n!vel tecnlco do jogo e 
inferior. Impõe-se1 portanto, trabalhar com 
aflnco a modalidaae entre as raparigas, para 
q ue não se perca o multo que ee fez. 

A compctlçAo Incluiu x:z encontros. Eis os 
seus resultados: 

Benfica-Penha •••. 
Benflca-Glmnáslo • . 
Benllca-Ferrovl•rlo • 
Glmnãsio-Pcnha. • • 
Ferroviário-Penha .. 
Ferrovlário.Cimnáslo 

1.• volta ~ • •olta 

5-0 
5·I 
5·1 
5·2 
5•1 
5·0 

5-0 
5·0 
5-0 
a-s 
5-0 
5-1 

O Benfica totalizou 18 pontos, o Ferrovlá­
rl•, I4. e o Gimnbio Feminino e o Sporting 
da Penha ficaram cm Igualdade, ambos com 
8 pontos. E assim se obteve nma classilica· 
çlo em harmonia com u possibilidades de 
cada eqnlpa. 

O cteam• campeão foi con1titu!do por 
Albertlna Figueiredo, Enlta Correia e Maria 
Silvina, esta fornecendo a revelação da tem­
porada pelos nítidos progresso•. 
llsboo em ovldtnclo 

O tenl1 de mesa esteve Integrado nas cJor· 
nadas de Propaganda Desportlvn de lnlcla· 
tlva do cOiãrio de NoUclan. E de que ma· 
neira? Da melhor, inconteetàvelmcnte. 

Optou-se pela realização de encontros 
inter-regionais e satisfez-se, assim, uma das 
aspirações dos simpatizantes da modalidade. 

Durante algum tempo deve ter-se pensado, 
erradamente, que a superioridade de Lisboa 
tiraria todo o lntertsse a qualquer encontro 
entre outras regiões e a capltaf. Receava-se 
um fracasso financeiro (esta e que e a ver· 
dad&) e os lisboetas aó devido a um ou outro 
convite particular se exibiam fora de Lisboa. 

Surgiu uma oportunidade. A equipa da 
A. T. M. L. foi de abalada .para o norte do 
pais e fez sucessivamente 01 trts seguintes 
resultados : 

Contra o Porto • 
Contra Braga • • 
Contra Coimbra . 

O cteaIDJ> saiu confiante e regreasou vito­
rioso. Os tres desfechos apontados harmoni~ 
zam-se com as possibllldades das lrh aelec­
ções que Lisboa defrontou. 

A superioridade de Lisboa mantcm-se. 
:\ias os jogadores das tres cidades acusaram 
nitidamente progresso•, dando replica coo· 
digna à melhor classe dos lisboetas. 

Isto deve ter deixado contentes oa de Lis­
boa e os nortenhos. 

Quatro nomes para a história da modali­
dade: Oliveira Ramos, Carlos Feio, Joaqulm 
Cardoso e Gomes da Silva. 
A vitórlo de um cempelo 

O final da temporada adl\'Ioha-se para 
breve. Quásl pode dlier-se que a epoca fechou 
na t!ltima qu.lnta-felra com a dlaputa da Taça 

ATLETISMO 

Exame geral - O que há feito e o que resta para fazer 

COUBE ao Clube de Futebol •Os Belenen· 
seSt a Iniciativa de inaug11rar a tempo­
rada de pista e m o torneio incluido no 

programa da suo .Semana Desportiva» e ao qual 
concorreram todos os clubes praticantes da 
mo:lalidade, com excepção llo Sport Lisboa e 
Benfica. 

O principal iuterêsse de compeli.;ào, le­
vando em conta 11 impossibilidade de bOa forma 
dos seniores chamados a campo, incid:a sobre 
os prov:is reservadas a estreantes - e nelns 
alcançou o Sporting. que veio a ser o triun­
fador na classificação j?eral, um êxito absoluto. 

Puram, com efeito, homens seus os vence· 
dores das três provas: Fernando Araújo, nos 
00 metros; Faustino Guerreiro, no salto em 
nltura; e Álvaro Dias. no salto em compr!· 
mento. este llllimo creditou se da melhor 
marca do torneio, alcançando os seus habituais 
G,•40. 

A jornada de domingo foi ocupada pelos 
campeonatos universitários, , êste ano muito 
mais con•:orrlt.los e animados, cujo comentário 
reservamos par~ a próxima crónica. Em~ora 
ge rP.giste progresso, devido sobretudo ao en· 
tuslasmo e empreendimento dos rapazes do 1 
N. E. F., estamos bastante longe dos :intir.os 
tempos, qusndo as competições entre estndan· 
tes rtUniam o escol do atletismo portugu~ e 
equivaliam quási a uma espécie de ensaio ge­
ral dos campeonatos nacionais. 

O torn~io de 1943 celebrou-se, parece·nos, 
demasiado tarde; em período de exames finais, 
que sobrecarregam de trabJlho os a1unos 
das Faculdades e Institutos, o valor atlético 
deve estar diminuído pelo esforço mental e 
grande número de possíveis participantes nem 
sequer poderão apresentar-se. 

A primeira quinzena de Maio é a ocuião 
mais propícia para orgenizacilo de proves en· 
Ire académicos. 

A &cli vidade clubista entra em se~u'da cm 
acção, começando pelo~ estreantes para avan· 
çar, de domingo em domingo, para as catego­
r ius superiores. Palpita-nos que vamos ter bom 
recrutamento para a modalid~de, tanto em 
número como em qualidade; os clubes mos· 

BICICLETA 

FLECHA 
a que todos 

preferem 

uA ILUMINANTE• 
Avenida Almirante Reli, 6 
L 1 S B O A 

de Honra, uma prova inedlta no calendário 
da A. T. M. L. 

A competlção tem condições de agrado, 
mas, desta vez, ressentiu-se do adlantado da 
epoca. A presença dos campeões do POrto e 
Coimbra despertou lnterêssc, porque nos en· 
eontros inter-regionais êles souberam afirmar 
claramente o seu valor. 

O portuense Jorge Meireles foi mais feliz 
do que o conimbricense dr. António Peres· 
trelo. Os sete lisboetas exibitam-se dentro das 
suas possibilidades, sobressaindo o campeão 
de Lisboa, Fernando Oliveira Ramos, do Bcn· 
fica. que venceu todos os adversários de modo 
convincente e brilhante. 

TEE-TEE 

pelo dr. Salazar Carreira 

Iraram lnh:rêssc e têm cuidado com persistên· 
eia e carinho da prepJraçUo dos novos, epu· 
rendo-lhes o merecimento em sucessivas 
competiçõ~s lnternn1. 

A situação do a tte!lsmo mantén:-se, aliás, 
com as mesmos car~cterlstkas rotineiras de 
sempre e (1 que se proiride ou desenvolve 
é obra exclusiva das &~remlações desportivas, 
construida com os seus próprios recursos e a pro· 
vclteJu dcpoh pelos organismos superiores. 

O quadro que desenhamos ni!o tem " as· 
pecto dnm libelo acusatório; pretende apenas 
ser a lntcrprctaçilo desassomhroda dos factos, 
sem censuras para ninguém, mas fugindo à 
toada habitual do3 elogios interessados e in· 
consistentes. 

Os organismos dirigentes do atletismo re· 
s111nem a suo acção ao ca!abeleclmento de um 
colcndár1o mnls ou menos copioso (depende da 
far lnro do uuto-en~ômlo no relatório de fim 
de gerência) que ller>ois, pelo nno 11dinnte, se 
esforçam por cumprir de maneira escrupulosa. 

Satisfazem assim o desejo de actividade 
dos prntic1111tes e favorecem a propaganda das 
práticos lll'éticas junto do público da sua zona 
de influência. 

i\lhciam·se, porém - não queremos averl· 
i::uar por quê e t.!~lx~mos a cada um o cuidado 
de rctipondcr às tl:ver~as hipóteses fonnulá· 
veis - do e; tlmulo ;10 apcrfei~oamento técnico, 
da expansllo para novos regiõeq, da pr~paro· 
ção de instrutores ou da divu!gaçilo dos mé· 
todos de treino e ensino. 

Consideramos todos êstes pontos verdadei· 
remente fundamentais; o atletismo, e:iquanto 
fOr praticado ap, nas por mela dúzia de clubes 
cm Lisboa, no Porto. Braga, Coimbra, Bar· 
reiro e nada maia, nilo pode alcançar incre­
mento que mereça o nome de nacional. 

A ausência de pistas não é obstáculo à sua 
exp• ns.'lo, mas é grande embaraço para o seu 
progresso t~cnico; mas também ni!o é sufl· 
ciente clamar oos quatro ventos. em ar Sl:n• 
tencioso, que as pistas fazem falta e os clubes 
deviam ser cobrlgados• a inclul·las nas suas 
instalações. 

Afirmar dogmàticamentc não tem resulta­
dos práticos; é necessário dizer e justifiair. 
Os cluhes silo «obrigados•, mas comi1? E com 
que direitos? 

Quem queira obrigar deve fMnecer pri· 
melro os recursos para execução ou apresentar 
convenientemente estudada a solução pr."ttica 
poro a obrigatoriedade Imposta. 

n espondu111 os dirigentes dos clubes prati­
cantes por que não lnstolam ou n~o cuidam 
dos suas pistas. 

O problema da expansão do atletismo pela 
província é tamhém, na essêncle, um caso ff· 
nancelro; a razão que Impede a construção de 
pistas é n mesma que n~o consente digressões 
de propngando. Alvitrámos a colaboraçilo da 
«Mocidade Portugue88» como agente de 
fomento. ao qual a organização clubista pode­
ria retribuir o servlçu com uma assistência 
técnica cuja necessidade se tem patenteado 
evidente. 

Ficaria ainda poro resolver a educação 
técnica de Instrutores; existe o exemplo prá· 
tico da tentativa que organizámos na P. N. A. T . 
e cujos resultados podemos Já considerar am· 
plamente satisfatórios. 

Nào pode haver atletismo aperfeiçoado sem 
treinadores competentes para o seu ensino. 
A corrida, os saltos. os lnnçamentos, silo exer· 
ck!oa cientificamente determinados, de impos· 
sível auto-didatismo e cujo conhecimento per· 
ldto exige grande soma de elementos teóricos, 
e-par-de experiência comprov11da. 

Preparar Instrutores, eis a missão mais 
urgente dos organismos orientadores; mas 

A · R · S dl também o mais complicada, porque nilo pre-
ssine e ev1sle « ta um» para quem quere, mas sim 9uem sabe. 

3 m- Bso. 1915() 6 meses Eso. 39'00 . Por la.o oa projectOtl amda não passaram 
n me.e11 fto. 78'00 de projectoe. 
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Uma boa entrada de $ 11nuel Marquee Azevedo defende a 8Ôoo e volta 
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GIMNÁSIO CLUBE PORTUGUÊS Os cavaleiros portugueses 
(Conclusão da página 4) 

"""'"º 11Unp·àe1: .~e11<1ri110 de 3/elo, Lauro M 
Otiçeiro, Jloria A11:1elma e o peqwenUo Alunwtl 
TaeMu. 1 o401 ilu 1üo .iiuipuw1 qu• (cucm 
honro ao me.ire - eomo oi º"'"º' qua não Ião 
compeou, eomo todo•, ofuw.I • •• 

• 
Sn'tf'!.w dti Jltl.o t unl atuta, n.i aO<Jpç4o da 

Jl<lloora. E tambtm já 11ao é, po,ilframente, uma 
er>nnca - pou e•l4 na idade ein que 1nu.lo• pr.:· 
fet'em o IOIH:JO ao bu'ício dai coi"u do de.•porto! 
7 em 34 ano• - mo• 11ar,ce um j1lwm1 tato ,.u 
inU:ra,,. pelo• uei·cl ·io• fi1ico1. Uma t1oriclade: 
Stoerino, fil'io de pot'lu9ue1•1, 11ão é pori"9uê1 ••. 
Ntuccu ''" Ntw·Beilford, 1101 E1tado1 Unido• da 
Amérrca - e 6 oidodclo <Jmn»cano I Por'"º'"''" 
mo não pMc ocompiutluif' o• 1.:u1 cougai a Ma-
1frid,9uando em Mnf'ço último a cquipCldoGlmná· 
•i • fco â ca,iil11I de E"pnnlln. Vo"que o c6naul d<> 
~<11 pai1 11,lo l/1J 1'~•'ll•1:lu. Mao Scvdrino 8 portu­
GUê• pew co»aç,;o. A gimná1tioa 8 o aeu ~ero!· 
cio prediledo. Ncio teva mmca outro profouo1• 
além de .'ln(fré1 SJ/lwar:. 1': foi 3C111p•·o •gi11rna· 
tidlti» :.. um tituto de fidolidaile o 111n•1'{1t<!IM> para 
o club,. P1•atica a gim11cldica dc~Je 1'197 - a 
anln d uo dedío11va-10 ao levantmnento du paJ01 
a altolt•e1. M1u m11 cat•dcter de omnpeliçtio 1 Ape· 
nas para f'ecreio... 7 omou varia em lt-4• concur· 
aos - e foi camµe1io 7l6la pt·bnewa ,,..= I Em 1942 
citeue o tarcllro luriat• e no ano lt(Jttlnte 1ubiu 
um degr·r.u na cla,.ificnc1io: foi 2.0 • t1te ano: 
campeao/ 7e>n 1ubido ora-i11a/11te11t•, como ae °'· .. 

- A 01mná.:ica é o úmoo tx1rc1cio que ma 
i11ter"e1t.:i e didrai. 7 e1llw colhid.1 01 melho•·ea f'C• 
111Uad~• da 1ua prática - di11e·no1. O prvfeuor 
Schwarz é e.»Ul,nle mnl,.e e bom a111ir10. Dá real­
mmu g04o tr"Gballulr e<>»t ~ - e eu 1i11to-me 
be1n1 d·l>Otll•de, quando •ne.•ulO• IOb ª' ""ª' oi<­
detu. 1f'aballulrei P°" O.j)tf'fei9041"-mt, poi• na 
gin11i1útica o.11~e11-i1He u1npre1 IOObr. tudo quanclo 
,,; ~r 'fT •al3ub11• 1ui aua gi11111állica ••• 

• 
Po~ "ªP""Ó9ª' pt'lltica•1ú1 do .U•porw 

pod•m orgulhar-10 4- um progrciM tão t'ápido 
0011io Laui•a de Oüctira. ~~ a1io1 muito bem apro­
oeitlrl41, GOl'edllem, poi1 "ta 111lda •(limn1u11ta 
•dai que mellior partido Um •itbiclo llr'ar da oui. 
turo f111ca. P1•in ·lplou ein 19S'J - e nüu me1mo 
ano foi campeã de 11itnrnl1t'ca oUmpica - u111 ti· 
tulo euelc,.le !'ª"ª uma eetreante ••• No o.no 
aeguinte cla11i(u:ou-1e, pot'lm, em ugundo lugar! 
Jlaa ne>1' )!Or tuo umorcccu o •ou c'.inimo - a~• 
p~lo contrárw. E tanto co11fwu <fl" no 1í.lt•mo 
oonc11r.o uoltou a co11qui1tar 01 lo1wo1 da uit6>"ia. 
Além da 17i11111állio11 - Lam•a de Oliueira, uma 
aimpatia d• t'Rparig11, 11ralioa ni11da " patina· 
gem, a natariío e a ueloc1pedia. e, portanto, "'"ª 
sanflora 111oiter110 - cem por cento mntlef'na ••• 

- A.toro fciiei• g1mnát1ea. 7rá1 imen•a• van. 
tage"• - e t6la1 ~ão "' f'ap11ri11111 que nllo co•n· 
preentlem ª'"'" I Dá-1101 1oívle. agi!idail1, cor· 
f'lrção de formaa e de f'ilrno, b6t1 di•poliçllo per• 
man1mle, enfim, um rariloter .w<liável e ptr{eito 
domlnio doa nervo1 / t •rro 1up6r-1e quo a oullu-

A actividade campista espalha-'e já por 
todo o pnfs de forma a itarantir o maior 
desenvolvimento no futuro. 

No decorrer das épocas próprias para a 
prática do campismo. mais se 1tcentue o entu· 
alesmo pelo belo despor to e novos adeptos sur· 
gem, animf.ndo os ltrupos de campismo, que 
constituem bons elementos de propaganda da 
modalidade. 

O POrto. que auxílio com o maior lnterêsse 
tOda a campanha a favor do útil desporto. tem 
já em actividade alguns grupos. aos quais se 
devem bo •S iniclatf\•ns e dedicada colaboração 
na propap:anda do campismo. Destaca·se a ac· 
çilo magnf!ica do Camp!n~ Clube do Põrto. de 
que nos fala o seu fundador e presidente dn 
4lrecÇllo, sr. Manuel Magelhllea Parreira. 

- O Grupo a.o qual tenho a honra de pre· 
sidir-diz·nos o dedicado campista portuense 
-foi fundado por mim e mais dois adeptos, os 
srs. A. Perrelra Borges e Joeé Antunes, em 

"ª fi1ica ma1c11ll11i10. a mulher! t e•ro yrau<U o 
gracd - porque a gintná1tica ojud.l a lem1ieraf' 
01 ntf'~o• e dá-nos alegria e flezibilidcdc e ror­
f'ccção de (onna• Andf'êa &hwars • um cxpl4n· 
dillo profe1M>r. As cáriac 1110datidadu que no• 
e"rina - gimnã1tica f'itmica e educat1r11, 111aua1 
indianas, exet"ciclos COlll arcos e con• ooliu, dalt• 
Çlll "''"gaf'a•, por.1Ltla• t aauo. em CMOW de 
Of'fiio, de plinlo e Yo •bJ~'» - aào utiU"ima1 
tin totlo1 o• a1peclo1. Sínl<H1to bem no Gi111111ilio, 
qt1<1 é u•n i11stituto modelar de educaçiio fi1ir.o., 
Foi também com '""''ª MAii1fuç6.o que trabalhei 
il!timamenle em Madrid - co•11 sati•f ação e ale· 
gt•ín, minha e das minhas compa11>:e1ra1 </UB co· 
111igo tivN-mn eua llonra. 

• 
Mar".a Angelino Va: Guerf'n é ""'ª azouyada 

g(trota de 1.3 a1101 - cheio• d~ virMid.irle e de 
ei11nunioaliva al~gria. Pratica a gim,,á1l~a M 
oi1100 ,. aoJ - Cvl>l Scllwar;- e a111t1 diuo 00111 

Moohr.do d.i s:ie11, ontã11 p1·0(11-a;1or dci1 clau~' 
infanti•. 

Faz também, maa 1>or ent1•etenims11to1 patina· 
gom e natação. 1 el>Me exibido e1" vál'io• dClraus 
e foi ao Po,.to integrada numa ctad30 do G. • P. 
Em 1.9411 ficou em •egundo lugar "º' 0011out·~o• 
4/a •Semana.•. E agora foi mau t•m:;c I G1mhot1 
- e gtinho11 bem, oon• mériw abJ-Olulo. 

- Goato imenao do deaporto, upech11l11e11lo da 
gi111iví1jjca. Aclof'O-<t. E 1ittlo q11e me (ai bem, 
muiliuimo bem. Por i!tO mc11110 continuarei o. 
trabalhaf', cada v~: com maia 11011taiü1 para 
torna,..me pct'ftilo. nhte género de de1,iorto. 

16 Se ;iquei contente com o lituw de campeã t / 
Nt111 u P"'gunta; e compree1de-..c verfcilamentcl 
Foi uma alegria quawlo 1?11be que tinha ganho­
º primeiro •graltdd monunto• da minha vida ... 

• 
P&;• último oá ella11101 d• wUa1 co111 o Ma· 

1111ditof t um Pf'llr enqraçodiuimo - blo Ma. 
ttuel Duat•t11 7 iu:area. 7 "" 9 ano• - ,,.,., parece 
j4 um chomcn:inho•, tal a gravidade M que u 
f'eoede quan-to e:euuta º' e:urclcio1 gimnáeti.·01 
da sua e1pe .. ia1Mtadel e um gi111ná.ta cm tlll• 
briiio - q11e CM•eçou ao• 9uat.-o o.>101. na ida"8 
em que muitoa menino• amda peniam ""' '°"'"'" 
dinhb• de chumbo e bolai de borracha. . . U111 
cu •brincadeira•• preàile•ta• dê•te gaf'Olo ião a 
bitTf'a e 01 e•paldaru/ Tlonra lhe ,;ja . . Em 
1942 fi<:..ou em •egimdo lugar - e a goro: com· 
peão/ t.te campeão de 9 ano•, di:-noa, •impor· 
lante•, co11111 00111iem na eíltf'f'glnoia: 

- A gimnáitica é o meu exercicio favorito. 
Go1to • di.to•.. • o. onled E godo também do 
medre Sohwar: e do Gi111náaio - go1to de tu<io, 
afinal/ 

Auir.- falou o "º"º oampcãoeinl10 - tun pclis 
que cncant(> quanto• o vêem trabalhot•, C0'" 
uma aeriedarle e uma pe,.f<ição que enoef'170-
tt1>arit1m multo• gimniúla• •feilo1>... E aqui 
ocaba cll4 reporlage,n- de aprcientação do1 
vtncc1Zore1 doa cone"""'' da «5. 0 &ma11a d11 
Gimnáitica>. 

JORGE MON1EIRO °:! 

CAMPING CLUBE 
,,. 

111111111111 DO PO RTO 1111111111!1 

Outubro de 19tl. Eu, com o entuslaamo que 
adquiri quando pratiquei campismo no C. N. e. 
e os meus colegas conto admiradores e entu· 
siasta-1 do salutar de<p1rto, criamos o nosso 
grupo para propa11:anda e p dermo• especioll· 
zar-nos na modalidade. e a propaganda Que 
fazemos consiste especialmente em levar aos 
nossos «fins de semana> e às nossas excursões 
os amigos e todos aqueles que mostrem inte• 
rêsse e1n experimentar esta bela vida de$pOr· 
tiva em contacto com a natureza. 

cNa nossa ectividade podemos mencionar 
principalmente o nosso 1tcampo-geral• de 20 

10. 

exibiram-se brllhantamanta em Madrid 
honrando aa tradlçiea do aoaao hipismo 

NÃO podem restar dtlvldas de que o hl· 
plsmo e um dos des ortos que em Por­
tugal tem as mais Conrosas tradições . 

Após alguns anos de afastamento de pu· 
gnas internacionais, os portul(Ueses foram, 
novament~, convld:idos a exibirem-se em 
Madrid. Uma eqalpa chefiada pelo coronel 
Jose Mouslnho de Albuquerque e constitulda 
pelos capitães Correia Barrento e Pascod 
Rodrigues, tenentes Jose C:irvalhosa e Rei· 
m~o Nogueira e alferes Henrique Calado, re· 
presentoa. a nossa cavalaria no Importante 
certame. 

A sua tarefa apresenlava-se difícil: os ad· 
versàrlos - sabia-se de antemão - estavam 
bem preparados, bem montados e os percur· 
soe eram duros, senão pela natureza dos obs· 
ttlculos, pelo menos pela extensão. 

Com o brio que e apanágio da cavalaria 
portuguesa, com a confiança que nunca os 
abandonou, os oficiais que formavam a nossa 
equipa souheram vencer tódas as dificulda· 
des e lutar com a adversidade que sempre os 
acompanhou. 

Os espanhóis temeram-nos desde o pri· 
nieiro dia e q_uiseram defender-se ••. 

IHo não impediu, porem, que os portu· 
gaeaea regresSll.ssem à sua terra com um 
«palmaren valioso, no qual avultaram tres pri· 
melros lugares. Nilo seria legitimo exigir-se 
mais. 

••• 
Oa clnco nomes atrb apontados ficam para 

a história do noaso hipismo como dignos 
continuadores da obra de Mousloho de Albu· 
qucrqoe, !vens Ferrar, Jost Beltrão e tantos 
outros que, de momento, não lembram. 

Aa aptidões dos portugueses para a cava· 
lar!a ficaram mais ama vez demonstradas. 
Pudessem eles dispor de melhores montadu, 
como os seus adversários de Madrid, e ver­
·se·la ent!lo do que eram capazes. 

Jose Carvalhosa e Corre.la Barrento foram 
n figuras mais salientes da equipa, lodepeo· 
dentemente de terem sido os que alcança· 
ram as mais brilhantes classillcações. 

A aeguil' podem apontar-se Relmão No­
gueira e Henrique Calado. Depois Pascoal 
Rodrigues, o mais perseguido pelo azar. 

Das montadas, •Desejado» foi o que maior 
soma de prémios ganhou e - note-se bem -
era este o animal que seguiu como reserva. 
«Raso», cFossctte• e «Paiol» tiveram com· 
parlamento meritório e o próprio «Abanão», 
eurgldo em 1943, revelou-se aproveitável: 

I!: curioso notar que nas oito provas de 
que paniclparam, os portugueses classifica· 
ram-ae sempre. Trinta e duas vezes os sena 
nomes figuraram entre os premiados. 

de Junho de 1942 e diversAs «saldas• dos só· 
cios para •fins de semana•, excúl'SOes e a nossa 
colaboração na primeira «Aldeia Campista• 
orgoniz11da na Escócia (Douro). em Julho do 
ano passado. O nosso clube organizou ainda 
no Bicho (Trole·Mlnho) um campo de férias, 
que teve grande concorrencia de campistas. 

cPe:·se bAstante clcio·turismo em Sete nbro 
e Outubro t1itimos, levando sempre à frente 
da nossa caravana a Jõvem campista Maria 
Alberta Matos. 

• A-par do campismo. a nossa actividade des· 
portlva reduz-se sbmente à natação e delismo. 
A nateçAo é preticada por geralmente ecam· 
parmos perto dos rios. 

«Na época passada praticamos o campismo· 
·fixo e o ciclo-turismo. Na que decorre entrará 
em ucçao o cempiemo volante e o náutico. 

- E sObre o camp!Rmo portuense? 
- O campismo no Põrto é ainda um desporto 

POLlCO conhecido, o e.te povo nortenho - a 



BENFICA OU VITÓRIA ?I 

J i Qual dêles será o vencedor da •Taça de Por­
tugal>-última competição de futebol da época?! 

... domingo, nas Saléslas, teremos a resposta ... 

NA pendltlma etapa da e Taça de Porta11;al> 
- a prova de enccrri•mento oficial da 
temporada de fotebol - rei;:lstoram-se 

as vitorias dos campeõ•• nacionais e do ter­
ceiro cla8alflcado no campeonato de Seulbal. 
Por outras palavras - foram derrotados os 
campeões de Lisboa e Porto ••• 

Apontem-se re•ultados, dnfca ccol1u que 
Interessa para a Wstórla do torn~o : 

Sportlng-Benfloa • • • • • 2·3 
Vltórla-r·. C. do Porto. • • 7-0 

Em resumo; os cleõ~s•, defrontando oa 
seus rivais de sempre, dclxaram->e bater, no 
seu próprio campo: e o Vitória, que já der­
rotara o Leixões por 2-1 e o Barreirense por 
2-0, conquistou um triunfo rotundo e com ele 
o direito de figurar na cflnall~slma», onde 
e•teve já em 1927, perdendo então com o 
Belenenaes (0·3) depoia de haver ganho o 
campeonato de Lisboa. 

Esteve escrito ••• 
Era certa a pre1ença 1.1a cllnal• de um 

t<team• de Lisboa; Benfica ou Sporting. Mas 
estava e•crito que fOs1e o prlmtlro 1 E que o 
Sporting-com os Interiores que apre.sentou: 
Ermiterlo e Daniel - nunca poderia ganhar 
o jogo 1 E o Benfica voltou a Impor-se, como 
jà havia sucedido no cde•afio dechlvo> do 
campeonato nacional, naquela memorável 
paruda do Campo Grande cm que apareceu, 
cm toda a sua pujança, a cmalor vontade• 
dos t>ncarnados. Tal como então acontecera, o 
Benfica voltou a triunfar com mtrlto absoluto. 

O reaultado aceita-se aem rebuço. Porque 
o• campeões naclonala estiveram sempre a 
ganhar - e das duas vezes em que viram 
o Sporting empatar não perderam a ccrençu, 
voltando acto continuo à liça. E quando de­
s~mpataram a llltlma vez souberam auportar 
o cpeso do JºSº" do adverdrio._ Impondo a 
cauu vonta e. t realmente assim qnc se 
ganham desaíios. 

Ao Sporting faltou tenacidade e seqQtncia 
no ataque. Se aa tlve1&e tido, t:ilve:r: que o 
reaultado •e modlficuse. l!ae os cleõeu 
pecaram - sempre 1 - precisamente por 
ISSO ... 

Partida «em cheio» 

O sol abrazedor nlo Inquietou 01 j' ogedo­
res - que não pouparam energia., atando 
com estoicismo e, por vezes e a espaços, com 
desembaraço. foi um jogo viril, entrgico. ple­
tOrico de entusiasmo -que •queimou• os ner­
vos dos executantes e dos assistentes. Uma 
verdadeira partida de futebol-com interesse 
crescente, à medida que o tempo decorria e 
o fecho se aproximava. 

As linhas avançadas afadigaram-se1 distln• 
guindo-se Pires - o mais actlvo do~ dez ele­
mentos em campo - Julinho e Peyroteo, cada 
qual com sua «feição•, mas ambos com evi­
dente personalidade. Houve, contudo, uma 
figura grande no desafio-· e essa foi a de 
Franciaco Ferreira, um portento de energia, 

que me honro de pertencer •.. - sorri pouco 
conl(enddo oo cver> um camplsla. Mas estou 
certo de que Isso ecabord. 

Quando se cíectuou a primeira «Aldeia Cam­
pistao, os no~sos aml~os de Lisboa. que vieram 
prnpositàdamente tomar parle no acampa­
mento provocaram uma 11:rande reacçêo. Juslo 
é destacar o espírito emprPendedor do maior 
campista do norte. o sr. F. Nobre Jún·or, pelo 
valioso aull lo que tem dado a êste desporto. 

«Em Portugal, estou seszuro, er ré o cam· 
plsmo um deaporlo de brl'hante futuro. porque 
o Natureza dot< u nos com um parque camplala 
maravilhoso: o nosso Pllfsl». 

P .S. 

um !ogador que coche sempre o campo, co­
mamcaodo entusia~mo aos companheiros e 
ao pdblico e irradiando alegria - por ai e para 
os outros. A vitória, na jornada, foi dele: e 
ele •dea-u, positivamente:, ao seu clube. 

Albino - que reapareceu depois do jogo 
de Coimbra e se manteve no terreao com a 
vontade de nm verdadeiro atleta - Alcobla, 
Ga•par e Martins foram, lambem, excelentes 
arUflce• <lo triunfo benflcOfilo. º" banda do Sportinit, os melhores foram: 
Can,rio (talvez mais dtil a interior do que a 
«half•. mas em qoalqucr circonstàn~la sem­
pre dtll ao cte•m•), Azevedo, Marques e Lou­
renç" - o dlt!mo a revelação da tpoca no 
Sporting. 

Dois bons •goals> 

Marcaram-•e cinco tentos, m31 sbmente 
dois foram realmente apreciáveis: o primeiro, 
de Pires. e o segundo do Benfica, de Teixeira 
- 11mhos em joizada• ldCntícas partldM de 
Jullnho. O ponto de Peyroteo (primeiro em­
pate) deveu-se a uma loslstencla de Canário ; 
e o segando empate «nasceu• de um «penal· 
ty• ... de compen•ação a falta ldentlca dei· 
xada cem claro> momentos antes! ••• 

fe'ções distintas 

NlnllUtm, decerto, esperaria - nem me&· 
mo os próprios jogadores 1t>tubalen1e11 l -
qae o Vitoria vle•se a triunfar de maneira 
tão estrondMa sobre o campelo do Porto. 
Mesmo atendendo à crise por que o F. C. P. 
ora pas•a-cra de crer que o terc .. lro elas•lfl· 
cado do campeonato de Setdbal fosse capaz 
de eliminar om clube de tão gloriosas tradi­
ções na «Taça>. 

l l A qae atribuir a derrota dos portaeo­
scs, quando ainda hà poucos dias haviam 
ganho, em Setdbal, ao mesmo Vitória, por 
seis •goals:> sem rt>sposta ! ? A am pormenor 
slmpllclssfmo, afinal: - falta de rapidez em 
relação ao jOgo «imposto• pelo adverdrlo e 
de Animo para suportar as contrt1ried11des 
da lota. Em sfntese; enquanto os vltoriano1 
batalharam sem mostras de fadiga - mesmo 
com a certeza de um triunfo cgrande•. que os 
levasse à cfinallssima • - os portuenses nem 
sequer souberam batalhar .•• 

Que, em verdade, o Vitória não den om 
momento de trl:guas. aos campeões do Porto 
- e marcon os quatro primeiro• «itoals- em 
meno• de vinte minutos e o quinto no prl­
m<'lra avançada da scjlUnda parte 1 l•so teve, 
realmente, a sua Influencia no csplrito dos 
portuense~, cqucbrando-lhes• quaisquer ve. 
leld•des de procura de melhor re~ultado. 

llta• C>-'/ t realmente muito- tanto para o 
Porto como para o Vitória. Enfim: nm escore• 
histórico, de gloria para os vitorianos e de 
amargara para os portuenses. 

• 
E agora espere-se pelo embate Benfica­

-Vitória, qne pela primeira vez vão dcfron­
trar-•e no relvado do Bclencn•cs. Qoem vca­
cer6.? l Eis o «problema> ... Vai as•lstlr-ac ao 
re~~argimento de Setllbal - ou Lisboa mar­
cará, como lhe compete. o aeu lugar de prf· 
mula no futebol nacional? 1 

JORGE MONTEIRO 

Um agradecimento do Olhanense 

Da direcção do Sportlog Clube Olhaoenae 
recebemoa am amãvel oficio de cprofundo 
reconhecimento pela forma criteriosa como 
foi sempre feita a apreciaç!o ao procedi­
mento do sen gropo de honra». Rel(lsta-se a 
gcnUleza, garantindo que o S p. Olhanense 
pode contar sempre com a cS tadium>, revista 
de todos e para todos. 

TÊNIS 
Momento d11fcil por• e modelldade - Orga• 

nlzeçõea particuleres - O entus16smo de 
Colmbre • fero 

HÁ tfceportos que, enfrc nós. parecem des­
tinados 11 nunc11 clevAnlar cabeçc> -
empr~ando a nprt>S!âo popular hlo 

co:ihecida. Pois o ténis é um deles. 
Um conjunto de circurstanclns fo1la acredl· 

tor que a modalidade a.,ond1111:iria de vez o 
mare•mo em que vivera larf!os cnos e que 
melhores dlu lhe estavam dcstln.~dos. Quere­
mos rcferlr-~os ao •parecim•nto de novos e 
e•peronçosc1 logattores, como Praia Dias. /\ze· 
vedo Gom•s. Carlos Cc.sta. J1Uio B stos, Silva 
Santna Marquea Rou. Joime Quintena, José 
da Silva. Pernando Pradl', Duarte de Orey e 
outros que de momento n~o ocorr-em: à pre· 
senç11, l'ulri> nós, do competenfe professor que 
é Mr. W. Oongla•; à esponUlnea colabornçào 
da fcdcr11ç~o espanhola, f11cilitando u·n provei· 
to•n lntercAmbln; e, finalmente, à melhor regu· 
larldnde dns competiçO<!s. 

Foi preclsamenle quando novos horizontes 
se abr•am o êste de•porto que os efeitos da 
s luação nnnrmal que atravessamos se Mme· 
çoram o fazer senltr malR notbriamenle !! ine· 
gável que o ténia foi das mo.dalidades mais 
atingidos. Slmulrêneomenle. as bolas f rum 
rareando e numentondo de preÇ-O. E, como as 
bola~. ns rnquetes. podendo dizer-se que a 
prálira do ténis está proJbida .• 

De~ta maneira se justifico o falta de provas 
e as dificuldades com que os dirigentes se deba· 

(Co11,/iu na jJtfg. r4) 

O desporto em leia 
-Li diflcil formar unia ldéla se1?ura do valor 
~ actuol de qualquer núcleo desportivo por 

uma simples visito. ou por análise rápida 
aoascu1 as11ectos exleriores. Observando a ecti· 
vidAde do dlslrito de Bela relatlvomenre a 
fulebol, no último campeonato e à respectlva 
série do campeonalo nacional da li Divisão, 
seria de supOr que o futebol esrá, ali, um tanto 
em crise. Visitedq, porém, a cidade, parece 
que asshn não dev • ser. 

A Associação de Putebol de Bela tem sede 
privutiva numa dns melhores pr .. ças da antil!'.a 
capital do Bal:ro Alentejo. Os seus três melho· 
res clubes - Luso Sporting, Despertar e União 
Spnrt - lêm tam •ém s~de. E o Luso Sporting 
dispõe de um campo, por sinal em zona para 
onde a cld •de tende a alnq~ar·se. A existência 
da sede é em geral prova de regulares condi• 
çOes de vld1. 

Mostra·se o Luso empenhado em animar 
êsle finei de énoca com a realização de )Ol?OS 
de certo cnrtaz. No domine:o passado defron­
to.1 no seu campo o velho rival df' Év.,ra, 
o Lusitano Glmnáslo. Peru um dos domi ngos 
próximo• , espera o visita do Sport Lisboa e 
B~nflce, com Alfredo Voladae, um dos melho• 
res Jor.adores que ae têm feito em Bej ' · 

este novo desafio com o Lusitano trouxe 
mais uma derrota para o Luso. Perdeu, ainda 
que pela tangente, por um O· I que não foi 
capaz de m •d1ficor, n!\o obstante haver eier­
cidn longo s11 perioridode, mais territorlttl que 
técnlt11, em IOda a se~undn parte. No primeiro 
tempo, houve ainda equolfbrio entre os dois 
adversários. Após o Intervalo o Lusitano jcgou 
nltidamente à defesa. menos por tática que por 
lmp slçêo do ataque dos campeões de Beja. 

Ambo~ os 11:rupos apresentaram eauipas 
deaarllculadas, htcterogeneas. com elementos 
n"vrs enquadrados com jogadores de certa 
idade. com larRa experiência do jOgo •nas sem 
velocidade ba-tante para acompttnhar o labor 
esforçado da gente moça. O Lusitano apre­
senrou um ituorda·r~des de multo valor - Nor­
berto. 

Entre os vencetlores, destacaram-se: Nor­
berto. Amaro e Lula de Sousa. No Lu~o. 0$ 
elemenfos que mais brilharam forem Justino e 
Sioga. à defesa, Carvalho, médio-cenlro, e 
Sardinha, quando à meia-esquerda. 

Y. 







ACONTECIMENTOS 
- DA SEMANA 

ATLF.TISMO-Dlsputnram•ae na plst• dasSaléslaa 
01 camp•o.iatos unlver•ltàrloa, por Iniciativa <1- Asso· 
f1~~t~e ~!~~~~~o d~e IT~~~~~e J>1~/g:~r;t~~a~~~~ ": 

vcn~&,º~':i,~:.u~!~~~ndo Ferrelrn •lnef>, 11 a. 5/10; 
200 naetros, Marlo Lemos, •lnef•, 'ii6 1. 2/10; 400 metros, 
Rebflo Oomes, Ciências, 67 s.; 800 mrtros, C'Attta 
1 tr Ira, •lnef•, 2 m. 10 a. 9JIO· l.õi.O metros, Re)>êlo 
Oomf'a, Ciências, 4 m, 39 1. U/lb; 110 metrc>.& blllrrearaa, 

fn~~';_":~ ~XW::êa 1;~;'º tle~o~.1Y1.;1.~J~F~~ 
e Ytós~ro Santo~), 3'11. 9/101no\'O •rtcorcf..; o anterior 
era de Económicas e P'1n3ncelr1111, com l5 s.)j lx400 
mttrot, ln:.t. Nac. Ed. Ff:jltu (Peman<lo Perre1ra, Bus­
torff Pc.~rro e Costa •'e.reiro, ~ m. 67 1. 6/10; clturn, 
M11nuel Men~M•, Clêncl 'ª• t•,;o· comprimt"nto, Mota 
Cftpltêo, Medicine, e-, 41 i"OVO •r6cor<b; o enterior e10 

~~,.r.~~~.~º(~g\ro c:r~c~rd~• ~ ~~!f~~Or f\~~anl~º P:1~e;~O 
atleta. com 12'*',58); disco, Bustnrff ferro, dne.f•, 33•,56. 
dardo, Miranda de Andradt, Cltnclaa, :!5'",82; ~o. PttnJndo Ferr. Jra, •ln~f•, to·.~. 

- O Sporting e o Botica pr~11ul111m nas suaa 
~:i:8n~~:edU:k:.":W;.;,~·;:::: d~:Ü~~ "~~,::: 
J~lÁ~~B'18Ll?. ~ 8"~\"~~1110 111nbo11 o campeo-
nato de Lla!>o• da 1.• DlvllAO, em I." e 2. ·•.Nu outru 
catt1orlas ficou \tncedbr o t.tompollde A. C. 

- No tnmtlo promovido pelo < •llvata, de Coimbra, 
lnteRrado na sua cSt-ma a Duron1vu, o clube orga· 
aludor C<tnQulstou a taça cStadlum>, derrotan~o o 
Uni~~~~·=~· trêt vltOriH seguidos do Rio seco. o 
Ateneu passou ao ultlm luRar do ca• peonato llsbo­
aenac. d• l>lvisão de Honro de Que estão I• apun1do9 
•ence:lore.., nas ca1<1oriat \nlerlore&: Atlético (2." J e 
Belentntes (4.''). 

FU t BOL - Principiou o torneio popular, promo­
vido Ptla A. P.,L.. para disputo d• teça •Propar,andJ>. 
N •• prlme«oa logos ficaram vencedores oCa•e •• F.C. 
01 Allulat de Çampollde, o Unlllo OefllOrtl\·o e o Bo-

t.l°!ºb Unldot do Barreiro Ptnleu, no campo da Amo­

reir~~: ~r;,o~~uer;t~o~:.~ terceiro desollo de 
comP<têncla para entrada na 1.• l.>lvllão da Associação 
do dl•t•lto. Q Arrtntel•, derrolando o Aldt11alen1e, 
por ~;..·~~~~!º:loª l~~:,~°.i Paloce, derrotando a do 
Hotel ~ uropa, por 3-0, ganhou o torneio entte grupos 

boteÓ~~"JASTICA - No Coll eu doa Recr~los re•ll· 
1-ou·1e •nteontem o aarou luso-etpanhol. prom vldo 
pelo o. c. P .. ao qual nos reportaremos mais de <1paço 
llO pr01lmn número. - o Uaboa Glmnulo or~1nl1ou um lntu-.nte 
~:~r.~'V~UDt~l:.'~~1:. avor da eorp..raçlo doa 

HIPISMO - l.omeçou o •32.• Concurso H!pleo Inter· 
naclon•I de Ltsboe>, com a pnrtlclpaçlo de uma equipa 

eep'l.~:~Óla pclmelros dlea verilicarnm·se os vencedo· 
res •~lulnttl: Plnunta de Oama, no •Ouapo-1 em 1 m. 
21 1., e 1.>. Angel ::.omalo, ne •t.ll•llte >, em m. 19 •· 
4/~ reap•ctlvomen1e, nas e~rlu A e B da p ova •S•cre· 
tnr1a to da Propaattndn Noclort1b; Correia Barrrn10, 
no •M•J!ul>, cm 1 m. ~3 •, ns prova •Mlnl-1érlo da 
Querr•• e condessa de Schounvalloll - AntOnlo Spl 
noht no •Almvu1ol• e ·Ureua_., DA pfove ct::!.torH•. 

t\, iCKt-.V J:;M CAMPO - l'rlnclelou o torneio da 
t(IÇll •Cnst• Campo•., de que participam as melhores 
equl~J-vlst~·!'ATINS - Com oe l'lunl08 alcança· 
doa nu últlm"' panldaa do c•mpeon•to d~ Llsho• -
que dtve conclul,....., no domingo - o Putebol Benllca 
ttm aarantlda a entrada no tnrnelo naclonat, enquanto 
o Campo d• Ourique rele11ou pira o Ll•RU ou o Ate­
u.eu <;omt'rclal o Ultimo IUfª' da clesshlcAçào e com 

tle ~i!ó~l~JrA~~ls~~c~k~ªl~ ~t;~n~~\I,~~ do "ª'' 
dl1putar1m-se ae ellmlnolOrlo• do •Ornnde Campeonnto 
Nnclonal t'opular dos 3.CXKl metrM•, uma or,aanlz.ação 
do cOlarlo de Notf..:les• lntegrede nRa •JomadHI de 
PTopnganda U<sportlva•. Q m<lhor resullndo fet1e em 
Pan111iclo, eulo y, nce. 1or, o 11acrtdltar.se a 4empn• 
que lhe apuraram, balerl• o <rtcord• do MUlldo da dia· 

UncR",: ~io - Nos ca"'peonat011 rtglonals do norte. dls· 
pulados no rio 1.>our'!._ llcar11m vencedores: Clu'!e Plu­
vlal Portuense, Sport \..1ube do Porto, Clube Nautico de 

v1ª'!M,rrimn~~~r !m~.~~.0~~~;, .. do aennca. 
foi o vencedor do •Teça de Honra>, uma organl:r.a~o 
das domsdas•. 

1'1Ru AO ALVO - Na prova ·Bennca-<lrfello do 

~g~l~~ º11Y~~m~~º a1~r'a~~~~g11in~Tvia~e.:1 1~~~ufc~':.!~: 
l11u~~:~t~ ~~~~~te e um atiradores tomaram arte 
na prova Ker&I lndivldunl do torneio da !'. N. f. M., 
utando •mpatados, no primeiro lu&ar, Antno Lopea 
(Benllc•l e Maouel Ganido (Atlantlc), com 2-19 pont01I. 
A prova eapeclal p1111 1<11hora1 ainda esta a dlspu­
tar..e. 

- A prova •Junbo-t&ll>, lnte111rada nas •Jor.iadu•t 
~ !!~~ ~~1~ulo Borges Lança, com roo pontos \t 

TIROP A CHUMBO - Eduardo Jorite ganboo o 
cOrarde Campeonato d• Handicap do Sul•, com 57(10. 

Vt-.LA - Em ~~rouco• t lectuaram·se as regatu 
do •Grande l>I • de Vtl•>, enRlobado nu •Jorne~a& de 
Propaganda D+"sportlva>, a que no próxímo numero 

fare~w~~i.'1W1rl~d~ r~~er~~~~~lo entre sócios do 
Al&U, triunfou a equlqa u, oon•tltulda por Florenclo, 
Paa<n, Patr< ne, lacadura. Con hlo,Malhelro e Romoa. A 
eqlllpa de Jaclllto Jaaardo 1ub011 o t0111elo de lllfantla. 

bôXIN(; 

MANUEL MA TOS 
classlficou-so para disputar 
com Miguel França o titulo do 
campeão nacional dos clevea• 

A 1lltima retl.nlão de cboxlng•, no Estádio 
Mayer, teve apenas o iotcresae da meia­
iinal do campeonato n. clonal dos cle­

vco, em que se defrontaram Matos e Rall.I. 
Porque a sessão, na generalidade, foi banalis­
slma. Não desagradou, e certo, mas tambtm 
não teve um combate que realmente ccha­
muse• o pll.blico - que por Isso mesmo foi 
escasso, de conformidade com o programa.:. 

llQue pode interessar um Gama ou um 
Eduardo Alves -ou mesmo um Alberto 
Afonso?! Nada verdadeiramente nada ! E a 
circunstância de figurarem no programa dois 
cmatchen de certa categoria (Matos-Rall.I c 
Mateus-Oliveira) não to suficiente para capti· 
var o bom p1lblico auxiliar do cre1uvenesci· 
mento> do pugilismo. Mas a Sal~ Central de!! 
mais um ctirinho• - 011 nlo estivesse locah· 
zada no Parque Mayer.,. - e o p1lblico foi 
naquilo ..• 

A acssão começou com a cpelejaa G11i­
lherme .Martins (6o.:xx>J -Alberto Afonso 
<s6,700). ll Peleja?! Foram cinco crounds• ln­
sonsos, 1em curiosidade 1 Ao cabo dtles o 
u. Rudolfo Pereira decidiu dar o triunfo ao 
•Velho• J\lberto. O nulo, contudo, seria meis 
acertado - mesmo porque o portuense lutc.u 
com entusiasmo. 

~gulram-se Joaquim Zulmlro (59,200) e 
Eduardo Alves (59.400•. Outros cl:ico croundn 
banais, com trinoto merecido de Zulmiro, que 
no 11.• assalto teve um sOl'i feliz 110 queixo de 
Eduardo e •liquidou-o•, p itlvamente, para o 
reato do combate. Arbltou o sr. Machado 
Junlor. 

Alfredo de Oliveira (62,900) t um jóvem 
cheio de en tusiasmo. Mas não sabe de cbo­
:i:iop-e o que lhe ensinaram t pouqulssimo 1 
Defrontou jost Mateus (61,1001 cm 8 rounds•. 
Maa desta vez perdeu, ,E bem - muitluimo 
bem - pois &·pesar de valente recebeu pt1Dl· 
ção severa. A este rapaz ainda nào tinha acoo· 
tecido perder 1 Perdllo, ainda niogutm se atre· 
vera a dar-lhe a derrota. Ultlmamente, no 
Coliseu, Mateus ganhou - mas Oliveira 
e que teve a decisão 1\ seu fevor. Foi um es· 
càndalo 1 E agora voltou a ganher, confirmando 
de maneira iniludtvel a sua 1uperloridade cm 
todos os l\spcctos da luta. Pierre Charles 
ainda hesitou, esperando talvez o apoio da 
as•lstencia ..• Em suma: Alfredo de Oliveira, 
fdolo que alguns crlticos, mal-amigos, inccn· 
saram, se não perdeu popularidade deve, real­
mente, ter tido a certeza de que afinal não e 
tão hom cboxeur• como lhe fizeram crer .... 

llQuem t o Gama?! JlE o Carvalho de Bu­
cela1 'li Dois bons rapaze s, se m jeito nenhum, 
mas com muita neceasidade dc ganharem uns 
cobrezltos ... Neste •match.> - que não che!(ou 
a durar um croand• 1 - Diamantino Gama 
(73.?00) levou quatro 011 cinco sopapo• bem 
puxados, cdescootrolou·se•, sentou-se nas 
cordas e acabo11 por desistir. Uma tristeza 1 
António de Carvalho (6'J,6oo) ueot iU• a con­
fiança do pdblico e foi, mais tarde, chamado 
ao ccrlng». Eis um cn<imero• extra·programa, 
com que se não contava.,. 

Por fim jo~aram Manuel Matos (6o,050} e 
Ra1ll de Oliveira (6o,3~0J. Na direcção do com· 
bate: Xavier de Arall.10. No j1lrl: Pierre Char· 
les, Caba!lero y Serodlo e Carlos Lopes. Nos 
tres primeiros crounds• Ra1ll empregou-se 
com vontade, batalhando como convinha. Mas 
depois Matos recuperou - e como Ra\U (um. 
cbloco de granito» !) nAo pudesse superar, 
com a sua habitual fogosidade e valentia, a 
maior experlencia do antogoolsta - e foi 
acumulando pontos, os suficlentes para con· 
quietar o direito de disputar a Miguel F rança 
o campeonato dos deves•. Mu o combate não 
satifcz - como especlàculo - embora Matoa 
exibisse boa esgrima de punhos e Raül se 
tivesse portado bem, melhor do que esped.· 
vamos, em face da cqualldade• do adversirlo. 

J. M. 
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Pelos clubes 
O Clube Nn·al do Lftbóa lnau1u10u ante ootem at 

tuH aalat de nataçlo, que funclooaa todot 01 dlu dtele, 
d111 18 AI ao hora.I, e U: 2.••, 4.H o 6." felr•t1 du 7130 
b !> horu. S10 iD1trutort1 ot er1. : V cirrllio Franco, 
Vuco MoatH, Jorge Sih·a e Autóulo da Gra~a Pacheco. 

- Toro e:Jtado ein festa o Sport Clube loteadea.te. 
por motl•o da paasagem do 10.• aalverlirlt>, cujas como­
tnorac.-691 ,. proloag:am a te ao dia .-,. No próximo d°"' 
mlaro eleetu•·H cama bomeo.ar•m • lmpreaN. 

- O Campotide A. C. promoveu uma lattre.auat• •~· 
poalçto d e arte fotorr"k•, que t••• bom fsho. 

- Redbe•oe o boletim measal da • cade•l• 1.• de 
Setembro d• 1867, eorTUpoDdHte ao mfl •• c11no. 

- Reo.rpaii.oo-•e re«atemeote o Sportior Cl•be 
Lai&ro l.eltlo, que tem. abuta a laecrlçlo para a prt.1lea 
da" mod.alfdadet k(Uiotet : futebol• •balbh, nataç.Ao. 
tbl• de mha e atletismo. 

- No Unilo Atmadeose foi elella D.01'& dfr~~o, com· 
po•ta doa 1r1. David Mcodc1, Fraocl•co Valente, Amfr 
rico Carv•lho Santo~, Vcatura Rlbol10 Varanda, Jt.el:.ato 
Ferreira de Car\"alho Louro, Jo1b Rcxlrlruea Ribeiro • 
Marciano àlartlo1. 

A. C.,cdooml~:::ºS!~uº•, i:.·:i:(~~:~::."º do Pedrou.ço• 
- O OU•ait F. C., de Coimbra, a exeD'lplo do.t aoos 

aoteriore1, orgaulzou a •u• •Sem.aaa l)eapord•u, com. 
dlnnu proi-u de •b.ukel~lh e pedu1tlui1mo. Á 
•trtml.1ç-lo, modesta mu elmpAtfCI' para ot dnporti.stu 
da cidade do Mood~go, devem·•e--lhe •• aalore.a orpni· 
taç6ot1 doa chamados de•ponoa pobru. Heallca, Car:ulde, 
Csailo Lt .. boa, Vueo da Gama, F. C. Porto, G•tf&oe, 
Leiria Gíwuablo e tantos Ol:tros, do cl•bH eom seu oome 
faroaado ao •ba.skeo nacional, que. a coaylte doa Oll•alt, 
Jt .o de1locaram a Coimbra. Jfo1 tunbtm o Ollnl1 o 
primeiro clube a apreaco.tard •m Coimbra, um rrupo fe. 
utta.lao do cbukot>, que ain a hoJ• H maut6m ea fN QCO 
pro1reuo. 

T É N 1 S 
(Qinlinuaçâo .ia p4g. 11) 

te:n pAra não Interromper definllivamente a 
activldode. 

A P. P. L. T. vlu·se forçoda a reduzir o 
pr~eramn dPS cnmpetiçOea, evlt11ndo até, ao 
que cons1a, e publicação do cOIPndárlo. 

E, oasim, o ténis continua adormecido .•• 

•• • 
Dentro do •programo Jé op~ntado, 1ao 

muito de louvar tod11s os orgonlzac;ões que 
apHrcçam a animar e movimen1ar o meio 
tenl•1a. 

Ultimamente têm·se reglatndo al1rumas ini· 
clativas de lnterêsse, a maior pMte delas n"s· 
cldas no Clube Internacional de Putebol - uma 
colectivlda<1e de h •nrosas trorllÇôes nêste des· 
portn. Dois encontros inler clunes (lnternacio· 
nul·Eetonl e lnternaclon ol·J\lgé• e Daf indo), 
o torneio de taça cMarichen•, o li Campe nato 
Noturno do C. 1. F. e um 1ornein de pares· 
-homens, promovido p ·lo professor W. Doug(JS, 
tiverom o condão de quehrar 11 monotonia da 
temporada, furnerenJo outras tontas competi· 
çõcs de agrado, mais porque se matam saU· 
dades do que por qualquer outro molivo. 

É noturnl que outras orgonlzoçOes surjam 
olnda, quer oficiais, quer per11rul!lres. De 
de ·elor que nelas se verifique perfeito enten· 
dlmcnto e propósito de estreita colahoração 
entre dirigentes, orgenl•odores e Joitadores.­
condlçêo lndispensàvel para reduzir u d1fl• 
culdodes. • • • 

Até há poucos anos o activid&de llmltava·se, 
por a~sim dizer, e Lisboa e Põ tn. E .. utras 
regiões, onde o ténis podia encontrar emblente 
propicio à sua exponsdu, não do vem sl•al de si. 

Neste ospecto melhorou·ae. Coimbra e o 
Al2arve manifestam presentemente irande ln• 
terê•se pela causa. 

!)entro do que as cirrunstftncias permitem, 
conimbricenses e farenses procuram orit"nizar 
competições. quer individua IS, quer de equipas, 
demonstrando que estão no bom caminho e não 
se poupando a sacrifícios para tomarem con· 
tac10 com jogadores mnis experinoentados. 

O sr. visconde de Talone, em Coimbra, e 
o sr. Manuel Lã , em Paro, sào dois entu.s1astas 
do melhor têmpera, capazes de fazer vingar 11 
modul·dadc nas suas re~.oes. 

Nào reKtom, plll tanto, dúvidas de que o 
t'nle t ende a expandir-se. Registemos o facto 
com eatlsfaçilo. 

DRIVE 



Stadlum ' "' eapltal d o No!!!;. levemenf e •.• HMO 
(Concluião da pdfl. O) 

Porto, o congresso resolveu e aprovou um 
regulamento para o campeonato de Portugal 
n que têm de se sujeitar os clubes nortenhos. 
À hora a que escrevemos, consta que a A. H. P. 
vai expor à PedcraçAo a circunstllncia especial 
do seu •coso>, e, ao mesmo tempo, porque não 
concordo lntelrnmente com as base• do regu­
lamento do prova, sugerirá um1t novo pinta· 
forma qu •nto n certos artigos que julga ncces· 
si\rio rectlflcar. • 

Um dos problemns é a questão dos árbitros. 
Os concorrentes do Porto, Invocando não só 
u1110 questAo de praxe de épocas anteriores, 
como, principalmente, pelo factor •moralt, 
defendiam a idéfa dos árbitros pertencerem li 
regido dos grupos visitant~. 

O re,zulamento, porém, impreciso nêste 
ponto, apenas det~rmlna que é da competência 
da Fcderaçllo a escOlha dos árbitr is Assim, 
nilo sabemos qual o critério a adoptar-mos 
a pretensllo dos clubes portuenses afigura-se­
•nos abtolutamentelogica. 

• 
O capricho do sorteio pode determinar uma 

sep;unda edição dos cqmpeonatos regionais, 
para apuramento do finalista. Isto, absoluta· 
mente possível, concorreria paro a natural 
quebra do interêsse que o disputa entre repre· 
sentantes de re~iOes sempr~ aviva 

A final a real zar no Porto. idéia posta 
em evidência pelo seu alcance financeiro 
(quando o jOgo fO<se realizado com a parti· 
cipnção de conzes» do norte e sul) constltulria 
dccis:lo contraproducente se porventura os fl· 
nelistas fossem de Llst:oa. No entanto, est' 
assim regulamentado, e há que se respeit.ir ... 

• 
Continuam sem resultado práticoos Jogos de 

epurumento para formação do ~rupo da /\. 1-1. 
P. que h~·dc bnter·se com a e~uipn da /\, H. L. 

Verifica·se 11 ausência de elementos consl· 
derados indlscutlveis, há vislvE'is rivalidades 
pessoais em campo - e o conselho scleccfona· 
dor vê·se em sérias dificúldades. 

Depois, a Irregular exibicilo de jogadores 
jti escolhidos e a falta de capacidade técnica 
de outros paro os lugares ainda por preencher, 
egrevom a aituaçllo do conselho técnico. 

Em relance, fazendo·se o confronto com as 
épocas anteriores, o grupo portuense - quais· 
quer que eejem os jogadores- tem menor 
valor pessoal e, con1eqllenfemente, colectivo. 
Em especial na defêsa, o problema apre· 
senta·sc dillcll de resolver. 

-~ 

Notas... sem valor 

A· PESAR do rigorosa cvlgllancla> directfva, 
o médio centro do Académico, An1ónlo 
Marques, bateu... as casas» para o 

sul ... Muito em «se ~redo», preparou as col· 
sas, a·flm·de evitar ale:uma surprêsa ..• 

- Paro rnalor segurança, o emissário do 
sul, antigo companheiro do grupo de futel>ol, 
conviveu sempre com António Marques. 

Mais tarde, dias depois da sua cheg11de à 
capital, António Marques, pa;a deitar •poeira• 
a rranjou o me5mo •d isco> do médio-esquerdo­
umb questão de ordem moral, etc •.• 

-A direcção do Académico, sem preocupa· 
çOes, tem agora mais uma oportunidade para 
dar o «golpe• nos aventureiros da bola, os 
principais responsáveis dêstes espectáculcs 
11ntl·desportivos. Acabem, por favor, e pnrn 
bem do desporto nacional, com tanta «brinca· 
deira• futebolistice 1 

- Já há nova direcção na Associação Por· 
tuense de Atletismo. Desta vez sempre com· 
pareceu número suficiente de delegados para 
eleger os novos coroos gerentes ••. Tem a se· 
guinte constituição a lista aprovada: Presi· 
dente, engenheiro Vida! Pinheiro, do Salguei· 
r os ; 8ecretirio, Joaquim Moreira Júnior, 
P6rto (?1!1; tesoureiro, António Joaquim Piguel· 
rêdo, Salgueiros; vogais, José Bastos, Acadé­
mico, e Manuel Morato, Académico Baaket 

A BEM DO DESPORTO! ... s.ooo metros e 20 pessoas! ••. 

Simpática, /011vável sob todos os aspectos, a 
campanlta a qll1 o cDiário Papula,,. m1/m 
ombros a favor da ehamada 1sr.ma11a ln· 
glêsa•. 

O problema (s1 problema s1 pod1 chamar) 
tem sido encarado sob vários prisma1 - o sa· 
lutar, o psicológico, o social, 1tc. - n1a1 ali 
Jioj1 ainda nt1o apartceu uma única 1101 dis­
cordanl1 ou algllim a justificar qu1, aos qu1 
lrabalham, s1ja 111gada 1sta r1galia, adopla· 
da 1111 qudsl todos os países e, ftfi11111nt1, já 
rt~larmentt vulgari11ada cntr1 116s. 

Sab,..s1 qu1 há quem rej1il11 conlrari1 tudo 
o q111 r1pr1S1nte um p1qru110 b1111ficio .•• t>ara 
ot outros . •. Agarram-si tt rolilla, tt lradiçllo, 
aos hábitos - nusmo aos maus hábitos . •• -
1 diflcilm1nt1 cetúm. No tntanlo, porqut SI 
traia de couta j11sta, mais unia ra.,ro para s1 
insislir, mais wna rasào fJara si lutar. 

Tambim muito J>ota d1 elástict» pret1nd1u 
contra1•ia1· o descanso semanal obril{alório: 
ig11alment1 discordou das f4rias anuais a con· 
t1dcr ao seu ptssoal, que '"na i11t1ligm11 dispo­
siçtro l1gal acabou por fixar. Contudo, os 1m­
prefados de escritório e do comércio 1 os O/Jt· 
r1lrios conquistaram essas r1galias 1 nllo 
co11sta qu1 por causa do 111etrram1nto aos do· 
mingos e das férias do fJtssoal lenha havido 
mais /alincias 011 os lucros normais do capi­
tal t1nhan1 di1ninuido ••• 

E tudo ""'ª q11estão de norma 1 d1 boa 
vonladt - em reconhecer dirtilos alhtios. 

f;)un11to ao assu11to agora tm voga, ,.6s, os 
d1sporlislas, nllo pod1111os ficar indiftre,.tes. 
Por isso aq11i ergttcmos a nossa vo•, dando 
apoio incondicional aos a11imador1S da int1li· 
g111/1 campanha. 

Escusado será apontar as vanlag1ns q111 
pod1m advir, para a prática do d11porto, da 
g1111ralitaçllo da «Slm«na ingllsa•, d1 tal 
modo 1las rusallam tl 111idincia. Ent1nd1mos, 
portanto, qiu os organismos dtsjJorlivos 1 os 
d1sjlorli~tas '"' ç1ral dtvem manlf1star·s1 a 
favor dt tal ob)ttlivo: pila acçt1o os qu1 pu­
dtrtm: pila palavra, os qu1 nt1o pud1r111t ir 
mais long1 ••• 

N6s, que p1rtmctm1Js, '11f11i1m111l1, ao st· 
gundo nú111tro, aq11i estamos a pagar o nosso 
tributo, per f lhando as ltorias dos nossos 
coligas do «Diário Popula,.,. 1 p1dindo·lhts 
que s6 par1m quando alingirtm a 1111/a / 

RUI DE LISBOA 

Clube de Braga. Predomino nêate conjunto 
directivo determinada corr1nt1 clubista, lm· 
posta pelos encarregados da confecção do 
elenco. Moi na presidência está o enr<enheiro 
Vldol Pinheiro, pare «cortan os •pé~• aos 
ahnpatltantes da facçllo clubista ... 

-Grossas complicações no «basket bali• 
porlueuse. com e •solda• do presidente da 
/\$soclação. Para evitar int.irvençllo eatra· 
nha, bastante aborrecida para os dirigentes 
d~ste organismo re&ional, OM «demitidos .... 
voltam aos •eus cargos, para tranqurlidade do 
cbasket·ball•. 

- O novo projecto do campeonato de Por­
tugal de •hand·ball• não caiu bem no burgo 
tripeiro. Forçou, portanto, o ccaso• uma entl· 
dade fora da região, para beneficer outro 
agrupamento. O congresso da Pederação tem 
de encarar o aspecto gemi do •hand·ball• e 
afastar o perigo da questl!o inter·regiGes. 

-- O «torneio dos quatro•, de •hockey. en1 
campo, fechou com a vitória do Leixões. no 
campo do Bessa. Conquistou o trofeu lnstl­
tuldo pela Associação Portuense, com R conpc· 
roçào dos •amigos• do desporto. O Leixões, 
com oito pontos, afastou o seu mais cotado 
adversário-o Ramaldense Futebol Clube. 

- O Salgueiros, antes de terminar a época, 
jd apresentou no logo, em GJla, nova •mat~ria 
prlmu. O José de Almeida, como bom amigo 
do Salgueiros, arranjou •coisu boa ..• 

DR.ALVARENOA 
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para <Juas tripulações 

NO penullhno domingo correu se eo longo 
d:i muralha da Junqueiro - o percurso 
clássico, enquanto náo existir uma pista 

própria-o campeonato regional de fundo, em 
remo. Antigamente, e 111\0 vào passados muitos 
anos, uma prova dêste gõner.i registava sempre 
concorrénciA apreciável. Os remadores prepn· 
rnvam·se com antecedência, o• clubes dedica­
vam particular atenção à regata e no d a apra• 
zad • havia animaçllo, aquela unimação que 
podemos exigir a um desporto catulogado como 
•pobre•-mas afinal tão rico de emoções e 
tão utilitário sob o ponto de vista fisiológico. 

Dlga·se, entretanto, que não concordamos 
com esra reg:it:i de 5.(,()(1 metros. Há tempo que 
elo está aboliJa em muito• pal•es que à nau­
tica dedicam especial CArfllhO, e U na competi· 
Çl!O V Olenta e de duviÓ030 cociente técnico. E 
ingrata. Durnnte a época realiza·se uma unice . 
Os atletas sentem um entusiasmo relativo, que 
tem demlnuido no razão d1recta do desinterêsse 
dos clubes. 

Deixemos, poré•n, parn outrn oportunidade 
o discussão do crité1 io que mantém de pé n 
regata de 5.000 metros. e vultemos oo cem· 
peonato dêste ano. 

Nasceu .ob mau ~lgno. Marcado no prlncl· 
pio da epoca. Juntamente com es demais pro­
vas, quatro dias antes do dela tacolhida nllo 
era certa o sua reolizadlo. Haviam inscritas 
apenas duas tripulações e pensou·se em adia· 
mento. Na sexta•feira prevali eia " duvida que 
só à noite se desfez. No domingo, 6. reüni· 
ram·se dez homens em barquinhos •ca•ca de 
noz• •.• E fOram para a Junqueira disputar o 
campeonato ••• 

Como espectaculo própriamente dito, ou 
melhor, como •amblentet, pouc . excedeu o de 
uma prova d~ soltelrvs e casados ••• 

Cinco dêsseR homens representavam o 
Grupo Desport.vo do C. U. P. e outros cinco o 
Grupo Desportivo da C. P. 

(.lucre dizer: os dois mnis representativos 
clubes de Lisboa, o Assoclacão e o Ndval, não 
tivernm uma unice tripul&ção, em qualquer 
categoria, para mondar à regata 1 Nem ao 
menos um i11·rlgger ou gu•11a, como queinim 
chamar-lhe. 

Triste sintoma, para o qunl e unice fustifi· 
cação é o pouco trabalho em profundidade das 
colecri vidades que, pelos seus pergaminhos, 
deveriam manter bem acesa o chama do inte• 
rês se. 

Sabemos também, e é Justo que se diga, 
que a geração mais recente que se dedica ao 
remo sofre de muitos e varlod s defeitos: cus· 
ta·lhe l.:vanta,.:se ceJo e ter persls1êncla oara, 
mesmn com lntfmpéries. ni!o faltar à grande e 
metódica preparação que o remo de competi· 
çilo erige 1 

A. e. U. F. e a C. P. correram cm •yoll:~. 
Assistência: os representontes das duas colec· 
tividades. os juizes de partida e chegada, 08 
cronometristas e ••• 2J peno as, que por acaso 
se cn.:ontravam a go;ar o fresco pela Jun· 
queira ... 

A regata não desmereceu em absoluto. 
Teve meamo 11 virtude de proporcionar uma 
aurprêsa: a derrota dos compeOes da ultima 
temporada. O desfecho tal ver; ni!o fosse de 
prever, dDda a classe dP.monstrada o ano pas· 
sado pelo conjunto da C. P. 

A. C. U. F. ~anhon muito bem, assegurando 
uma diferença apreciável de 3 comprimentos e 
meio. Os adversários não derem o réplica que 
seria de esperar. Preperoçllo Inferior, sentindo 
mais nitidamente, parecen·nos, os efeitos do 
calor. 

A organização esteve confiada ao Clube 
Naval. Facílima, a todos os thulos. 

O que é pena ~ que para dois clubes ganha· 
rem um campeonato •~la necessário gastar 
tantos metros de percurso 

Sons raacun. .•• 
ARGONAUTA. 
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O otoque benfiquen~e. Azevedo, o grc,.,de homem do 5port1n4, "º' • .. pel1r 

o b~lo poro perto e pr.,porc1onor o Pires o morcoçoo do <QO'>I" do v 10·10! 

1 fo• \(t,.r• J ' "~1d•) 


